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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-38-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positoreés - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brásileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ap 15362

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

.federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24%1946, é artwª decreto ªº Ibªse
VM ]

17-5-1962, a repreíentação da peça teatral: ..... 1D 7. W ÇQQ .

. .RAÇA

Original de Miga-Cr bu)

Música de .. 15% Paraca -.- HA fc MeeS doa c oa a a e Das sie ve aii nla

"]. 2

Tradução de “B,—“CMOS ...... Ll'â OCX..... Mes QB!
N

No Teatro ..©.XX. E U,bwUX --a Cidade

Emprêsa . 1 A.“ W: . . 4 MD, kn GU ,) ' Pela Cia.

nos dias (PIPT QA.......CENSVÍQH.......DFIPE j'“?.......

.ob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de - sam

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobran to r
obriguem a concede ssos, no todo ou parte da lo- h aa n a a s t FK
tação, ou reduzir qe preços dos mesmos, a qualquer É A e

1223 23

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial +06 s e-
da SBAT. ( , «pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro."

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

, 8), Perante a Polícia ou em Junzo Civil e Criminal

ativa e- passnvamente em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam. parte, £ i

b)! -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens dedireitos de autor

$ 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Socredade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou. em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o -- Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

"Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas Ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

TE.0â28a -. 3

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

&

Art. 35, 8 1.o- A irradiação de quaisquer assun-
tos 'ou trabalhos, já: divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar 'os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Decreto n.o 20.493, de 24 de |ane|ro de 1946:

Art. 42- Considera-se local de representaçao exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer "maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, comp
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade le
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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* *

Aa DESTRUIÇÃO De

Original: MIGUEL CEBVANTES

versão modernizada: J. CAPLOS LJ NA

adaptação: EDUARDO DE BAT R IDA

personagens:

CIPIXO

JUGURTA

MÁRIO

ESPANHA (8 pessoas)

MORTE

NUMANTINO I

NOMANTINO II

GUERRA

TEÚGENES

MÃE I

MÃE ir

MÃB III

LIRA

CÓRO (8 pessoas)

SERVIO

AMA

Girecão: EDUARDO DE DARR

grupo de testro do Ginásio Indv

de
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so da peça, a gravação dêste poemas G0rK ouviss como Lunuo dos rufdos e da

mísica que estiver tocando:

Tôda vez que eu olho para Você, eu nao compreondo»
Porque Você deixou as coisas que Voce fes tão fora de mão?
Você as tema. manejado melhor, se Você tivesse tudo planejado.,
Por que você escolheu um tempode há tantos anos e uma terra tão estranha?
Se você tivesse vindo heje Voce teria encontrado ums nação completa,
IGreel de qautro anos A,C, não tinha Missa Comunitária (comunicação)
Não me compreenda mal,
Ea apenas quero saber:
Seus Cristo, Jesus Cristo, quemé você? Por que você se  Saerí?isou?
Jesus Cristo, Super Estróle, Você acha que é aquilo que,éles dizem?

Que Você é?
o que Você pensa de seus anigos aí do alto.,

mem Vºce atha, além de Você, que possui a Segadsmº
Buda estóve ende está, estava éle onde Você está?
“enema Mané ver movido uma montanha, ou será Yue foi apenas um nodo de [i

Você pensava ea morrer modo? Será que foi um engeno or Vecê sabio

sua morte mami messiânica seria um sucesso de bilheteria?
me compreenda mal, eu apenas quero,SADEFPo

cºsas Cristo, Jesus Cristo, quemé Você? Por que Você se sacrifiso:
Jesus Cristo, Super Estréla, Você acha que Você é o que dizom que ocê d?

(léira da mísica Superstar)

AS MÚSICAS QUE SERÃO USADAS NA PEÇA:
0 neu Refrigarador Não Funciona - com Os Mutantes

- com os Meninos do Congo
Cro e Civilização - com Gal Costa
Preciso Encontrar Um Amigo - com Os Metantes
Ava Infeifer - com Os Mutantes

um«- Com Os lMiotantes
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TT A Nilo
DURANT_

PERMANL

3
Pyencidos
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WA

BUTLOS
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MULHBRES JOGAN-NAS NUM CANTO QUALQUER x

FORMAM UMA- FILA E PICAN ANDANDO EM RODA

PEIO PALCO, ESTÃO. DE CABEÇAS BAIXAS E

ANDAM BEM DEVAGAR, OS RUZDOS PARAN E 08

CARAS PARAM DW ANDAR E PALAM TRBS VvÃzes

-"Alto e serao oéu que me coroa!"

APOS 1580, Buss comMEÇAM A SE ARRASTAR PE

1O cHÃãOo DANDO sôcos OU Tapas r PERMANE -

CEM ASSIM DURANTE De UN MINDTO. OU

VE-SB O BARULHO DBE UMA FORTE EXPIOSÃO -

l-OSCABASEMDESBHOVIWREA
ESPANHA COMEÇA A PALAR - (ENQUANTO ESPA-
NHA ESTIVER FALANDO, 09 OUTROS PERSONA .-
GENS VOLTARXO As POSIÇÃES NOMIIS E PI ..
CAR SENTADOS)

Alto e sereno céu que me coros |
e as minhas doces terras enriquecem:
se pode ter piedade dos que sofrem, f
dos que sofrem como eu nessa hora extrema,

piedade de mim, de sue fepanha
que se afoga no luto mais amarge-
veis cobiça dos ..
Será possível. que continuamente
2s nações estrangeiras ne escravizen?
Será que não versi a liberdade
secudíindo nos edus de minha bandeira?
Com razão se despejam sôbre mim os rigores
das penas mais ferozes, pois os seus
próprios filhos valorosos r
e campos diferentes es dividomo
Nunca em proveito próprio se- juntaram
08 afastados ânimos valentes. c
A& contrário, nes horas nais aflítas,
a afligno mais e mais ds separou
E, com suas discórdias, convidaram

covardes estranhos ambiciosos
a ferir-ns e a rouber os meus tesouros,
castigando-me a mim e a todos
Us-momos vie e pérfidos TOMAnOS,
que Conseguem vencer em mil regiões,
evitam enfrentar em campo aberto
08 meus poucos mas bravos numantinoso
E tentem reduzir minha
não com as amas da luta descoberta
mas com o covarde cêérco de seus muros!
mente o rio Douro vence o assédio
£; Entrando na cidade, ajuda e ampara
meu prisioneiro povo numantinoo
Douro gentil, aqui eu lhe peço *
que faça © que possa para salvar neus filhoso
Ninguén mabe até que extremos poderei sofrer
nesta querra que corrói a minha carne
vm deseje de morte e escravidão!)

03 RUTDOS COMEÇAM NaIrs FORTES -. OS CARAS
voLTAH A SE ARRASTAR PELO CHÃO -

a

MORTE
APROTIMA-SE DO CENTRO DO PALCO EB PAPA, OS
RUÍIBOS CESSAM COMPILETANMPNTE E TODOS FICAM
as
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NO LUGAR ONE

BID *

Eu sou a morte! Estou destruindo as posulações

38 os campos verdes ende ovirerea -

existin a felicidade e a alegria

ESA “DAJ; DE FaTAR, OS RUZDOS BECOMRÇAM -
TODOS SE MOVIMENTAM PM UIRBÇÃO AOS SEGS
mar-31,3PRIMTNIVOS, ISSO DEVE Cão
C4& DS TRINTA SEQUNDOS, 09 ROYLOS ChSoAM E
05 I e TI APEDXIWám E
Ao x os cumPRIMENTAM COM LEVE
DE CABEÇA,mermo oCANA 2

serhor, ans embaixada
D, di licença que nos der,

aqui, pórante todos,
eu com VULQ ênde qnlaero

.???“ ["VGB'EWT'WÉULBBNTADO COM Ar
Doh endiência ende estori Podem Yalar.

1:vufsr T

5 que sua grandem cosim permite

promiprel cumprir ninha missão?

sm none de lhmância venho a você,

orgulho dusto dosCimas ,
x quo nos de a mão amiga

som, senha final de nossa luto,
ihta ormel, travada a tentes enos [
cam. Tentos perdas pora anbas as purtes.

MANWTIND IX

Pamnte tedo o tempo que derowu,
o encontremos nusra um amarªl »

1 pudlédsemos proper um açordo,
o porém que os fados rosol.veres
juris nossa nave a melhor pôrto,

BiHummmns valas dossa suerra-

é lhe clZareçemos uma pes

P, não pense que o temor nos leva

sr essa paz que trazemos,

resiatencie já deu provas

ler valoroso de Muaminoisao

Yirtodo nos aníámem

: para nós o privilésito.

de;: vºgª rinteromim» »

”hrª O

o der do qdº:àhã?—53.37.49

- jogam am só "tempo,
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a minha giória e a qua desventuras

Ureio que é pouco prêmio an sua paz,

depois de tanice anos de combates

*enovemos a guerra com seus danos

despertemos de nóvo as nossas armas.

NUMANTINO X a

Lembre-se, General, que essa arregância

dard nova bravura aos nossos braços.

NOMANPINO IT

Já que nega a paz honrosa e digna

que viemos lhe trazer e oferecer,

recorde-se que a causa de meu poro

mis ge emenda?) agora som a recusa f

e, antes que você pise um palmo de Numancza,
vai conhecer a fúria do inimigo
que veis lhe trazer a amigade e foi repelido.

.CIPHO (IURACIINTT )
Nada mais e dizer?

NMNUIMANRINO X
Mio! naça mais?!

MÚUMANTINO Xt
Vamos fazer Ságora o que você quer, -
nãoQuerendo a amizade que
Você há de ver muito breve o que podemos
se mostrar também o que pode,
pois uma coisas é discvtir a paz «
3 euitra é rompor entre as armadas lançam

CGTPIÃO (TrôNICO)
.uma-vm ums verdade! Haverei de

que sei melhor da querra que da paz
Ma desejo aceitá-los como amigos,
um o ceroi jamais dae sua terrinha,
Podem volter!

(LEBVANPA-SE B VIRA AS COSTAS)
MMANPXNO %
É seu desejo?

(su ST VOLTAR)
yof

NMHANPINO I
àssim seje! Yerá que os úuumantinos
sabem ana tempo oferosgo: a trégua
uar sabem, ais que tudo, honrar a guerra,

CIepIÃo Sar DO PALCO E 09 NUÚMANTINOS APROXI-
MAM-SR DOS OUTROS PERSONAGENS ENQUANTO A LUZ
SB APAGA .- HÚTDOS IE TAMBORES DURANTS TRINTA
SRGUNDOS . A GURBRRA CHEGA 40 CENTRO DO PALCO
- A IWUZ SE ACENDE SOBRE ELA;

2, S sucrsrp
jonda Níica
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gor tódas as mã “If) mundo 3
Mesmo aquéles novum meu
entre btrados de ªaª—fª P xo amalo
Mode faço tombar no pó do chão
- valor desta sente numontina,
mas um dia virá que a ressuscite,
para esmagar êsse invasor romano,

A 10% SE APAGA
MEÇAM WUAIS PORTIs y Ih POL
TA SBGUNDOS - 0 RANXNUTHO TIrlnTIlJ! CE
BRM PORTE -OUVE—»“.A GRAVAÇÃO:

ULAVAÇÃO (VOAZ DE MULHER) ,
Estamos em Mumância, num lugar qualquer do Universe e do tempo,
Estamos cercados e nossas vidas já não valem um pedaço do
após todo o sofrimento de dezesseis anos de torturas -: queria
Após dezesseis anos- de desamos e sofrimento, nada mais nasPulta
senão buscar o fimso

APÓS A GRAVAÇÃO TEGCENES. E 09 DOIS NOMLO.
-3 ESTÃO NO CENTRO RO OJ

""A

Qvso'lheiros, cheguei à conclusão de que
tudo conspira contra nós, -
pois dia a dia cai a nossa fórça
e diminui a gente de Namância,
's romanos cercaram a cidade
a fundos fossos e maciços mros,
lessa forna repugnante nos acabem,
*co é de tal modo organizado

quo nehhuma saída já nos resta.,
Se vamos lutar homem a homem,
teremos quatráé mil da nossa tropa .
para enfrentar oitenta mil dos dêles:
serão vinte romanos bem contados
vara cada soldado nmumantino,
'Bpondam se encontram alguma saída

[ :s MOs salve da frias
e m lado, o dura assédio prolongado

"as promete a sepultura a todos;
tro lado, essas valas que cavaram

. om que possamos lutar e
e provar o valor dos nossos braços,

I
Se pudéssemos ir saltando as valas
para uma luta igual em campo aberto,
o exóéreito romano provaria todo o poder
de nossa Juven'hzde
Contra o estoma do mínero e da morte,
o valor dêsses braços espanhóis
romperia os caminhos inimigos,
para a felicidade de Numancia»
J% que dentro dos muros da cidade
estamos encerrados como feras ulvagansy
provemos o valor do nosso povo
mantendo sempre a nossa fronte est-guiam

=G-
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%

bropunhanos aos nossos inimigos,

já canêndos também do longo ao0ddio,
qee só decida a sorte. desse Ghervê
numa batalha singnliar,

MMANTINO Ix

Concordo! E se não ô» aceita esta proposta,
teremos que buscar novo caminho,
embora com mais riscos para nós,
* e e (Fica UM POUCO PENSATIYO)
e»sÉ se rompôssemos na noíte escura
as valas e as mralhes que nos cercam,
e mnudássemos mossos enisadrios
nos anigos que temos, de outras vilas,
dispostos a újudarnos nesta luta?

TROÓCENES

Pela linha rorane on bels morte
temos que abrir caminho 3 nossa rida;
“um importe conservi-lea nísse instanteAs Et & derrota é perdo-lo o desonrá-ia?

NUMANTINO Tx
à fome que nos ronda a cada PABSBO
ne aconselhe a aprovar qualquer proposta,

que so jo a de buscar a norte.
critar a afvoria que sofremos.

ien2o quiser merrer de foro aqui
Venha comigo derrubar os mrosm «
é 8hrir caminho é fôrço pela espeda,

MULIAHPINO T
Esperunt Será essa, a decisão,
Eo abe lograrmos entes de desafiá.do#0
Frapomhio que se Pegas 89 ininigo
A camdo para uma luta almentar,
“ªlargam dagut um noumantino
Iffra envtrentar qualquer dos seus soids dos,
me a morte do nosso ou do romeno, #
1a termo oe este querra de uma vez,

Roma aceitarem ial proposta -A . %) du 4 a 6a - *& me voces tem vé na Yorça do meu- braço 3M #, a & àcomam eum ele e todo o meu caforçoaNate ces NWbíé-ios nesta labao

. srando eanpitão, grande TFedyenes,
E! Sé pode confiar a seu valer

iis difíncis o erriscadas,
' sempre o primeiro entre os melhores,
$ poder da sa arma

É bastante gléria minha
Mega 2

c

mo - ja G amreator do nosso desafio,
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CIPIAÃAO

«mh6 seu desafio em rêôso ,
se não quiser provar no seu pescoço
e no pescoço dêésses orgulhosos
> pode: das espadas de meus soldados.
E assim mesmo bei de ter sua Munáncia,
sem que persa um só dos neus
sem que saite estas valas e- êste muro
é mois desabusudo mamentine ,
Se gerar covardia que eu recuse
é proposta atrevida que fizer,
,é.»'s 9 vento cem a vergonha de escult-la
até que a Tame volte son a vitória,

(voLTA 483 cosTas AOS NOMANTINOS E :
ENQAUNTO 98 JOMIlª—B'

LANPDO)
ANÚRIANTTIRNO 1
Não me quer ouvirnufzpâãocovarde ?
Tom “Luª“ da cempboto de um a ua?

conpromate cou a recusas,
#le sei que tinha antes.

thele remano, gnLAG TMD COGPOSUBo o o

e

ªº»: covardes,
3 seus braços,

são infúneros,
f ig SOOS,

pó:"* ss, crudios ementirosos,
ambiciosos,, A É es A eetem as«3133334

Glória em r

foge de enfrentar-nos peito a pelto?s. 0.0

":;ywn miros nos sufocam [MM
não podem Taré-io

INCC:MEGAN 08 RUTDOS - CS
EMU CANA al»[4“MAG PALUO - 08 PA
Di cimª“-?“”? JMA MOTHEE GOMRÇGA A PADLAR+

C!sing”e 68 rastros da quarra
sra-muivim e ela sers1a,

rosa“3% E nos hruÇçdos,
é

em sues www: +

de .,

VOLTAM 05 qUe R$313.15
MYE'fEºÉ'fOf—í' = OG © ªu,.)APROIA JM. 3
133." BIO FS": FÓBSEM ATACAR

0a ,;"r'r—MUD CE”º ª
mira3AMo!
da

.)lf :ul'
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CBA $

g

Falhou tªmbém O osso 1
teD0 voces acabem de ouvir rolatadoo
Creio que agora nada mais nos resta
senho buscar a morte cara a ca ras
Uostremos nossa noíte ado inimigos [
qua,to pade o nosso o tigo: dos nossos peitos:
asssltenos as valas e as
sS&iamos para o csmpo dos 5,
ali busquemos livres a nossa morte:
não esperemos mais osmo covardes -
entre êsses muros que nos apodrecem,

MUMANTINO I
Tedgenes,rão penso noutro roisa,
não desejo senão sair com os nossos
& desfazer, com as minhas próprias mãos,
estas mralhas que nos metam,

.Eíaa se souberem disto na cidade,
se as mulheres suspeltan deste iddiaw,
será impossível realizá-la,

MNRMIANTINO T1
dá suspeitam de tudo, há muito Tempo ;
S5ubcram das propostas do conselho
e, por tôdas as ruas se
espósas, nães, noivas e namoradas
Puras vir suplicar que os nossos homens
não as deixem aqui,

(As mUIAHBEES COMEÇAM A SE ARI IT 1R)Bl ©
Elias que chegam!

115 % 1
ªuxiliarªm nossos: se nos naus monertos
que lMméância sofreu até agora,
8 se, nes boss horas de alegria,
semáre mostranos sor espõesss Oceis,
cono voses têm sido boas maridos,
POr que querem agoro TunsTormer-se
e, na angústia maior que o céu nos dá,
provar tão mai o seu antigo amor?

9 na lata queror porder as vidas,
lembrem-se que tambés perdem as- nossas,
desemparendo-ns antes à desonra,
Seria bem mais práprio de suerrosires
que a sua nesma arma nos ..
s sântes que os ininigos nos terossem;
or que, então, permitissem de uma vez
que tódas os espôsas da cidado
A | lutar ao lado dos NaYidos, -2 lo au S.. "% *. aa (3 san « a minds pjunto delos colhendo a mesma morte,

e LIZ—(ªlli?)
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VWB TF%

Que estão ponsendo merreiros?

Alimentar, em verdades
a idéis de abando nar-nos?
Émwndem doixerêas virgens
para prémio dose romanos?
% as bodas já prometidas,
para, que as goze os bárkbaros?
Os nossos filhos queridos, nascidos em liberdade,
querem torná-los o eo
Antes os visse crftorendos
nos pªanrw's braços naternos,
e mortos as noivas '
pelos punhais de seus noivos,
e nossas casas a arder» e
queimades por nossas mãos.

MAB 'i

Os cãos que guardem rebanhos
PRO podem dessmpar4-ios,
deixando orelhas sem- guia,
cem amo, sembÃH proteção.,
Se querem sair daqui

para enfrentar os , !
 levem-nos com vesêés: jet
nossa vida é sua e nossa morte também,

t Alma) qaerzximfª
Ure também não cliamem,

não ragemmom as suas Mágrinas,
para que ôsbes pais ferozes
anão nos doixem som ampare?
* baste que a nogra Tomo
Los acebbe pouso a pous9, -
sem coperar o rigor das rudes lanças romanas,

(70D0OS PICAM mama - AG /
RAVAÇÃO (V0z DE MOUTRBR)
item com àadma fôrça

gritem ea todos os ventos
que TYoxen gerados Livres,
quo em liberdade nascerem,
e que as suas bravas mães
itvres também os criarama
Se- nadas aio9a espera
poças me vecês mesmoº:de jºelhos,;
a quem lhes deu vida livre
que lhes dô a morte;
em lugar da escravidão! ..
lmres de minhe Mnância,
se podem Iªflàm'? >
ariten mil - vezes conmigo:
- Lábomri:7%mmmwlmaº

(As DUZRS SE ACENDEM - OS PERSONAGENS MOVLLEN-
TAM-SE PELO PALCO E GAITAM NUMA SÓ VOZ:
- "marntinos, liberdade !"
ITRA. APROXIMA-SU © SP AJOBLHA FRENTE A 200.
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LIRA

is virgen também tor]
20 braço de seus Suerreiros,

*Único alívio e defesas nas horas negras de pena,Não nos deixem no E&bandono,
dando prêsas tão Pretiosas,

«a nãos cbeias de Cobiça que não mereçem favores,Meu coração adivinha que,
' ; Vai dar vida aos Tornanose morte à tôda cida,

iZomberão os inimigos de seu imitil valor,Borque os nossos são quatro milcomtra oitenta mil romenos !
Pensem que somos um só
Dasro a sua decisão:
fiquemos todos agi
90 soliamos todos nda
Velhos, milheres : Sugrreiros, 'erianças e Sacerdotes, para a vida e Para a morte,'»6'3;«-zrgfai.ms todos juntos!
Que a céu nos salve eu nos PEFlta,nos dê vída ou sepultura,

seje uma só de todos:
ou morte de

TEOCENRS (RSTENDE 1a NÃO PARA Lira PARA QUB RTA SR LEFAWTE)Doses, fortes mulheres de lMrância,limpam es olhos únidos de lágrimas!
ônas são também 89 nossas
© nosso amor é que responde ao S&%#s .Lalo por miam, por todos es :
Rode crescer o nosso Sráírimento ,
Aultiplicar-se a fome, a sóde e a peste:B&tivermos com vocês per têda a vida,
estarcnos som vecês Dara a morte!
0729 não queremos que o inimigo
9335, Gôz2Rr dos bens due nos pertencem,bens que em tôde a existência aqui juntamos :Proponho que se C'ga uno fogueira
"& praça principal,em fronte 323 btsmple,Onde se queimem tódas as tiquezss,

as menoves colsos que tenhemos
0985 mais ticos tesouros
8 que as chamas Abracem, queimem tudo
& que não deiszem irem sequer as cineas
Para proveito ou gidria dos vomaenos!2 2

(os TamporEs E vão AtmENPAIDO
MNÃY I ( GRITPANDO)
Qeimemos tuda?

MAB II
É3836 logo!

MÃE ITX (GRISANDO)
e So e LI aJos s o y dA s nor amd vae oes 91208 3 Toguelira :sv
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Aunca aos romands!

tôDAS (GRIUTANDO )

Nirua !

UNÃB I

Vamos todas!, ..

(08 PERSONAGENS ANDAU PELO PATCO)

Uis II

Vazas todas!...Ao

(70303 COMEÇAM A CORRER E a GRITAR)TODOS GRITANDO)
I

AO Togo! Ao fogo!

A CORRERTA R O RARULMO DE TAMBORES PERMANBCEB POR arsB VINTE SEGUNDOS E PARAM DB REPENTE . QUANDO T0250 acaBA, TODOS FICAM IMÓVEIS -. LIRA APROXIUA-SE DO TUBILICO"E FATA :
LIRA !

A nossa vida vai aos Poucos se acabando,
vai morren:: - não com o cêrco
Te mata soca cidade -

128 com nous que fogem
e que termi ces talvez

entes que a ue ra termine,
E

AªSB APAGA LENTAMENTE - TODOS ESTÃO SM  SILÍNCIOCOUBÇA A TOCAR O "KIRIE" x TODOS A SP UntarLENTANBNTE .. COMEÇA Aa PROJEÇÃO DB SLIDES (ANIXO 3) ouPERUMUANEBCERA ENQUANTO Aa MÚSICA ESTIVER TocA MÚSICA SE ACABAR, UM R0C0O DE Up IRL ST ACENIim:MULHER (A PoMB) IrRK FATAR;:FOME '
Irmãos, eu sou a Fom>, a fome pálida
que comoeçs "os cano: devastados
e que cross: onde os braços do trabalho
tão prêsos "os punhos des amas.

F0Ocassuo (> moles que conduzo,
"&. "tulhere , vão velhos, vão crianças,* O 680 que lhes ponho nas entranhas
.m T s que a febre das molésties,

9 Sangt: que corre das feridas,

AS PESSOAS PARAM DE ANDAR DE REPNTE APOS a vom: mrFALADO - O FOCO IE IUZ SE APAGA NOkANENTE 1 70508 SRAJOELUHAM NOS TOGARES ONDE ESTÃO .. a LIRA RF!IA:

"A
se acaba de tristeza
ôpro de vida pobre,

fome terrível
que onde em tódas as portas
e vonte todas as vidas,
Ce ervaronça de vida eu posso ter
su sor 120 fraca, tão débil,
ut às vêzos tenho até médo

19 diante do amor?
"a casa, estão todos mortos,
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e eu creio que ainda ronioto

não só pela. juventude

mas por fôórga do amor,

do sentimento que consegue transformar os homens

e que me conforta e renova como uma fonte da vida.,

RECOMEÇAM . SLIDES (ANEXO 4) E Gravação com voz
DE MULCHBR: !

GRAVAÇÃO (v0z DE
-

Nós estamos falando de amor e vírendo uma Suerta crual, Achamos necasoúrio
falar do amor e acreditar na Tfelimidade, na aicgria, para que viver
eternamente, As cidades estão cheias de homens e mulheres que se mpim em
ganhar o pão de cada dim, e, para isso, correm e matar, I importa" e na
pense que o pão de cada VIA é o amor, a paz e a iiherdade.

0S PARAM - os caras SE IEVANTAI

A CORRUR B GRITAR ENQUANTO OS RÚYDOS :

PORTES E VIOLENTOS - a BAGUNÇA WRA C/ 1
MTNÚTOS EB Pra QUuanDo OS RUTDOS CESSsM
NO RaTr cinco vizas .- o CÓrRo cOMEÇAs A .

a 1 pime de converte
u

3 pranto de horror que não contenho!

despojos desta amerga vida!

48 que se ergoem feito ronstros«. ia a riqueze de Numâncie,
040 6 tesouro em anos-

e trabalhos, caoforços e nflicões.
iá segue o novo inteiro a despojar-se
das coisas mais queridas de seus 1788,
dos adômnos mais caros aos sevs 20IPOS ,
para vs-los arder nessa fogueira >..
como se TYônmsem lenha séca ou palhas o» |

NESSE INSTANTS, OS CARBAS QUE ESTAVAM Pe MEÇAM A ANDAR UENTANMUNTER .. O CÓRO CONT
LAR - UMA MÚSICA CAXMA A TOCAR:

Não houve um só que se recusasse a dar,
26 lonmbrenças mais intiras, as jóias,
83 tecidos mais finos e os obras de àlbe,
para nutrir o fogo redentor,
A tobiça feroz dos roranes
não terá de Mmância senão cinsas,
cinmas e sengue de todos e de tudo!

OS CARAS PARAM IE ANDAR LOGO QUE o Cê;
PE FALAR - UMA MULHER APROXIMNA-SE DO Cr
PALCO E TATA:

%, Tuna alma forte
& sol e ea luz futura!

e foz purificam sempre:
deste sanque nosso

. Espanha grande e livre;
unscer um mundo cheio de novas

: Maravilhosas coperanças!
É S « YÚDAS AS PESSOAS JL IEVERÃO ESTAR SENTADAS E ROlk

ENQUANTO A MUTRER ACABA DE FALAR - COMEUUA
A PATABR - A MÚSICA
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Filhos neus, doces filhos de minha alma,

Livres nascerem e livres EMBSEN viveram

nom man terra de Mimância,
e não gorão jamais escravizados
porque ninguém nos vencerá janais !
Nem voce querida sepósa o minha vida,
nem você há de sofrer que os inimigos
ponham na sua boless e no ser corpo
manphas de olhares e mãos imndas,
Hei de salvar-ilhos desta afronta
com minha ama e minhas próprias mãos!
Afim de que a ccbgh dosromanos -
não tenha de Numéância senão Cinzas,
e a decisão terá que ser cumprida
nor mim, por todos nós, sem excessão,

MBW %
Se houvesse em meis de escapar com honra
dessa morte feros que nos gqeuarda,

e ninguém serie tão feliz como em.
Nas se mposmwl? outro saiveção,
colhe você mesmo a glória de natar-Ros,
Nois profiro tombar seustus golpos
e viror or morrer por mãos romanos,

OS DOIS SAZM DB CENA EVE TA MULA
Im DE NEGRO COM UMA VELA NA

HORA.“:

msmª É um aw. de glóris para mim,
Vamas por tódas as o que a

2 colheita &bundante que terei: -
mm cadacams - enfôrmos na agonia y
famintos aos môntões - em Candia esquina,
8, - nas praças, nos ruas da cidado -
as armas dos próprios numantinoms- -
MN&bando suas mulheres e crianças, o.
Venham comigo! Vamos-Ã colina
&nde se ergue a fogesira arrageadors,
Venham ver: são cs homens de
êritando de dôr e desêspéro,
&sirando-ne ao fogo redentor!
Venham comigo: vamos ver o PÍm! ee.

RUtDOS DUE RITOS .. OS PERSONEHGENS VONZAM A
ARRASTAR PELO CHÃO - OS RUZDOS VÍO-SE
GRADATIVANENIS, MAIS ALTOS U Os CARAS

"

A SE LEVANTAR E SUAS MÃOS SR TOCAM CO
FÓSsB Um BSTRANHO RITUAL - NÉSSE ISPA PRM
PO, BARTATO © SÉRVIO APROXIMAMSE DO CO OO
DO PALCO E ESPBRAM QUE SEB ACABE O BARULHO - AS
PBSSOAS VOLTAM A FOBNAR-SE MI B SPIP GR .
NO CHÃO QUANDO BaRTaTO E SEÉRVIO cCOMBÇAK ( (>»

UNA 7

-ASato
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CENA T

BARTATO

Sérvio, você fala em fugir,

Nas por ondo fugiremos?

SÉRVIO

Não sei, Bariato!

BARTATO

Camxnha, então, mais depressa,
senãoestaremos perdldos!
Não vê que há três mil ammes
correndo para matar-ros?

SÉRVIO

Não sei como fugiremos
com tanta gente nos persemuindo!
Não yejo caminho algum,
em sei de lugar seguro!

B&RÍATO
Conheço un esconderijo
naquela tôrre mais alta;
vonheço as portas, as escadas,
e ninguém nos nos

SERVIO
las é tão longe, tão alto,
eu me sinte enfraquesido:
andanos e corremos tanto - .
que já não tenho mais fôrças.

BARTATO
Não quer vir?

pior para você!
Se ficar na cidade a a 7
vão-lhe matar com certezass.
se não morrer primeiro >
de Tome ou de médo dêles,

enho fôórcas: é úmÍtil,.,
pois, se alguém nos enconarar

EKEX escondidos lá na tôrre, ».

BARTATO
Nincuém nos encontrard!
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BARTATO

enquanto é tempo!

SERVIO

Não sei se será melhor!

Se vêm depois os romenos,

2os iratam do mesmo modo e

du nos levam como escravos

55513110 * +*".é e

08 IOMENOST? oo s

Arharenos alsum meio!

SÉERVIO

Bariate, foge Dariato!

BAERTATO (CRITANDO)

g"- (311 comrENDo)

e

NÃO! a e s e o o

RBARYATO SAX CORRENDO E ENVIO CAL NO CHÃão,

MORTO .-. COMRgÇA A TOCAR UWa MÚSICA E TODOS

COMEÇAM A SE MOVIMENTAR © CENA DO

RAR A MÚSICA - APÓS A MÚSICA, TEÓCINIS Z DOIS

NÚMANTINOS ESTARÃO Paravos NO no "1iGO

- 08 CARAS TOMAM A ROME So!

2H0GBNBES s

Sangue, bendito sangue dos meus filhos:

sangue das minhas próprios veias e de- mer côrpo,

por minhas próprias mãos sacrificado! .».

.Comº pude cacontrar Tanta brevura,
#ão funeste bravura, que hostasso-
rara corter ninho própria vida?...
Uh, edus, 9h, céus vazios de piedade,
contemplem o que sou e o que há de mim!
Tê se xiste em tôda a minha carna,
se existe no meu sançue ou na minha arma,
outro desejo que não seja a morte,
Imaginem, valentes mmentinos,
que eu seje o wais odiado dos romanos,
e Vinguem no reu corpo a sua afronte
ersanguentando néóle as amass e as mãos!

PRÚCGINES ENTBBCA SUA ESPADA A UU DOS RL IROS
E CONTINUA A FALAR

Levantem esta iânina terrÃvel
ende o meu desespero ainda queima!
Imtem comigo para que eu não sinta
esta morte que ne arde nas entranhas!
E, depois de cortá-la do meu. sér,
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arremessem o meu corpo às chanas;

roguem que o fogo me devore intetro,

que o fogo mo calcise os ossos,

e que o vento desfaça minhas cinzas

para acabar a dôr que sinto em mim!

NÚMANTINO ©

Que nove modo de morrer você procura,

Teógenes, grande e valoroso?

E por que nos impõe, com seu pedido,

esssa nova desgraça para nós?

TREOGRNES

Se não morreu ainda no seu peito

aquêle velho brio numantino,

toma essa espada e mate-se comigo!

NÚLMIANTINO Tx é
e + & eSeja assim para os- três, e assim será!

las lutemos na praça, ao pé do foga,

para que o fogo possa consumir &

& último sangue e as armas de Numância!

AS TUZBS SEAPAGAU - COMEÇA "OVA MÚSICA - CIDIÃO

E MÁRIO ESTÃO DE PE NO Palco (ESTÃO IMÓVEIS) E o
OUuTroSs MOVIMENTA) SRE A IÚsST..
CA - NO FINAL, TODOS SENTAM © no cuir

cana 9

CIPiÃ©

Se não são mentirosos os sinais

que vimos em Numância últimamente,

e se as minhas suspeitas não se enganam,

temo que nosso bárbaro inimigo

contra si mesmo se tenha erguido,

dé não surge ninguém sôbre a muralha,

nsm se escutam os pregões de sentinelas:

& silôncio é tão grande e tenta a calma

SQuo se em paz trenquila e cossagada

vivessem hoje todos de Namâncias

MARIO

Se estiver de acóde, General,

num momente sairemos desta dúvidas:

Subirei pelo muro e, 1á de cima,

poderei observar toda a cidade,

CGIPIÃO

De acôrdo, Mário!

MÁRIO SAI DE CENA -. OS TAMBORES RECOMEÇAM FORTES
- a 3060 I 1Uz SÓBRE CIPIXO - MÁRIO DEVE PERMANF
CER FORA DO PALCO CÉrCA DE UM MINUTO. APÓS TssO ,
fr vomrars com Um AR ENMPRE SURPRÍÉSO L DG oa
CESSA O ROYDO DE TAMBORES,

«18
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MARTO

0h, céus! Será possivel?

O que houve, Mário?

Namância não existe fais!
Há apenas um imenso lagos de sSarpuee mil coppos hoiendo

CIBTÃO >

Corpos sômente? E nónhum vivo?
R

(Núss» HOIxHiWíííos JUGURTA Rom IF AML
MARIO

!Na 6 vemAté onde mens alhos!Wªve,—cv;n20 É nenhum Tive pela cidade!

CIPIÃO
famos saltar a luralha, então! Mas com prudênciaTalvez o Gesespéro dessa gente108 tenha foito esta última cilada!

vai também:! Vamos tedos! (CIPTÃO Pie cr; ANDO)
FJUGURTA

»General, é melhor que não se arrisoue :pelo pôsto que tem, -o Nãis prudente;convém pournar nosso combpndente , -Vou vers..e logo s&beremos a verdade!, e a

(JUUBTA 7 miro sam oa INA)CXPIÃo
Nue haja ao Renos um vivo]? Ao Neonos vu :"o contrário, talves na Própria Rora,ne seria nogada Eta vitória, ,,ª? sei que pela Tórça, frente a frente,poderia derrotar esta naçãoTão cheia de valor a bravura!Por isso é que tive que corcá-lavemos Terá selvagem, eeenta vencé-la pela minha astúcia, ,, tDe um só não sobrevive - bude o triunf9?, ,,Mtos poderá dizer que a

ininiga dos romanos?
(HáRIO VOLTA AO Parco)

fiupregedas mpl
resultado : CipiaeFeras em vio nossas diligmmeias,R0%S 08 nOSS0S anseios de

e tôda a sea astbleia Rilitas%s desfizreram cómo Tama so TEMbO94 tR&áúte história e o lamentável /adestoa isrirta de 2 Ar
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ficarão na memória de tenpo.
Nossos projetos todos & perderam,
porque, mais forte que o poder de Roma,
foi a bravura dêste povo inteiro!

CTIPIAO
d

O céu é testerunha do que eu digas
não haria em mem peito nem orgulha,
zem de seje de mortes incontáreis *
nem búrbara arrogência - mas prudência,
Sempre usei de piedade e- de justiça
8 sei que ser complacente com 083 vencidos
Shgrandeco o valor dos Vencedores,

JUGURTA (dor voLua nússs INSTANTE)
Atararsa-se todos, General + e
na cidade, não há nada senão
O céu não quis, porén que de Nomôncia
pelo menos um filho não ficasse
im he dar a glória que mereceu,

CAPTÃO
Achou algudén?

TUGURTA e
Uresio que sim,

CIPrÃo (iImPaCIENTE)
Como?

JUGURTA B
Mando voltava, percebá -
no alto da tôrre, um movimento rápido :
tenho e impressão que era um jovemo

At &falCIR AO
CP A

IUGURTA
Horeu-nr! ptr todos os lados!
rão consegui achar nenhuma entrada,

GiPrio ([ GRUZAHDO)
Yamos todos A torre! Vamos todos!
Façamos 9 possível e o impossivel
rara ter Sete nimuntino
que há de ser o troféu desta vitória:
«e su consigo apoenhá-lo em minhas nãos,-hei de mostrar à Romao o meu triunfo!

dVGURIA (APONTANDO PARA BARTATO QUB8 APARECEU TÓRRB)5isl1o, senhor! R move-se! Está vivo!

Ajude-me a vencer!
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(.)&LLTÁAQLÚC' É?.) 14; CXà)

endem, roreros nojentos?

afinal, quermaentrar,
hmmm seus praasos z, nomemo
'n ceaservo em minhas uhosAuio

as enoves de cio w?20,
A

Tensida pela matªm > por voces!

pr Bê e
(2422AAAe

MWPZTor cosas chaves é que venho aqui
1 IJ

rando que vocs d»qa desda torre -
ontrega!Wm o preeaal Olpremio que alcanceis

então você vai sem *.111!“3 vencedor
- icdade com e vencidos

Remais vocs propose e sua ciomênciar
r1êm poderd mais se aproveitar so

ue selvíria cessa piodado
de ter perdido país e imnãos,
te ter sentido a “ªsma. e e Togo

casus de Nomôncia?
&emo e tas

la

Uro dessa tardia genorosidade,

HM 'JÃN'LLAW"LLJW Vim.“

1“"*HLMJ'O Cutor sona “1hos?

que desejamos recosuardnr sua vida e nus juventude?

Astaver e Juventude

lanças;de un senhor?

Mt pouss, moço cendo à
& nit—K.;).am»"??leà Jª(,.

ra o seu orgulho;.

tamos Drop ndo é mais deo que juete:

aé - somos zwcnw'ªwaíag
superior no seu! -

sujeitar-se ds nossas
Tizoer, - du jure!
[e de ua vida,

apap 99 ipssoa e A..
Yíves com todas

3419
sas qne, porventure,

SE APAÇGADNM- GS CARAS SE MOYIMANTAM SOUTO

'Elª-fl T GRITTANBO - UMA MÚSICA 70-
L.SA MOVIMENTAÇÃO PERMANECE POR UNS DOIS

MINUTOS ATÉ QUE COMEÇA A GRAVAÇÃO:
33 roma)

peresesarm
a 6211453135;

e “Lanhwfºf'wn

ado tato ªcme...
ro om oa eeal ve oo

01064 s ªfff/m $
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0 sserifício e a coragemde lhnância

estão acesos no meu coração e e e

e o ponsar em vencer-me, é 10Uu8uYBo oo

Púábrie querida, Pátria desgraçada,

não tema que ou vacile V só memento

para cumprir o meu devor final.

da sua caras - em você crici-se -

sofri consigo em horas de

mas seberei vencer meu próprio m&do,

assim como a asbícia do ininigo!

Abandonem-me os céus, falte-me o chão,

levaenten-se os exércitos do arImdô o

- mesmo assim saberei, Pátria querita,

defonder-me sontra todos em sou nome:

E vocês, irnãos, amados pumanmtinos ,

podem dormir tranquilos o seu S0n6;

que eu cumprirei a sua decisão»

bois os romanos não terão vitória

vãº sôbre o cadáver de Mmúncia! .

5 cIPIÃO TAZz UN SINAL para due "A EX WARA

frrs pocas as nmspapas- NSS: OMENTO CO

MEÇA A 70CAR "SUPRRATAR© E Há " CERTA Ro

vyrminTação RM CENA O R. ne Mé -

sioa r sequSmcia e sorvas (am

-

) - WA)

1o AS COTSAS AGABAM, PRARTAYO CGR

sia

RARTATO
Não se cansem em saltar as mMiros,

pobres soldados de falso srdor!
a

f
(rRarIATO o rUNHAL "iss 11

To r mais valor que houvesse em suas espalas,
4%

nenhumas seria igual a e
Soto é a lânina sagrada

re, pele exor dos morbos que ne

vei errancar de Suá Rone ,

orgulho da vitória de Numéncie!

moi o e o

she penhal!

(fur crava o rommaL aM SEC CORPO EA

TORRE)

0h, Tfaganha cyemplar e muuca vista!

ião sómente engrandese 3

mas exalta a Rapanha e os S0u8 guerroiros!

Pela aua virtudo herdisa e estranho,

mata o meu direito de ronquista! eo o

Ao tembar o seu 0036,
(h bravo Fev,
ergues mais alho minda o seu valor,

e demmiba so chão a minha alórian! o es

Qualquer pore do mundo se orgulharia

de ter como fílho de seu Sangue

o, enhora morto, núnda me causa pasmo

como dd vida à torra de Mrancia!

Você soube ganhar com Teites hergicos

a batalha fiínsl de nossas 1CYTYH,

e a Tama há de contar or todo o tempo

R
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»

como você venceu o que seria o peu vmcaor...

Cuardem, yolhos soléados, este exemplo,
suas cabeças diante dêils

e aprendam dêsse jovem numantino
o valor de morrer para a vitória!

(T0p0S BAIxXAM A CABEÇA E SE AJOBLHAM .- COMEÇA
A TOCAR UMa MÚSICA E A FAMA COMEÇA A FALAR )

FAVA
Sim, baixem a cabeça! e ouçam a 102,

a clara voz da fama, para sempre,

a eternizar o gesto horgieo e puro

na memória de tódas as nações! -

Baixem, remanos, a soberba fronte

em respeito à essa livre juventude

que soube lhes arrebatar a vitória,

a mais honrosa que poderiam ter!

Esta proeza está lhes dando o indício do valor,

que nos séculos vindouros,
havemo de mostrar os filhos desta mga!

o tempo que consome os fatos,

nema dla-bancas. que arortece os

esquecem Jamais o nome de Numância pela liberdadeà

(a musica CONTINUA a TOCAR ATE O FIM E QUANDO

TeErmINA, TODOS ESTARÃO AJOEILHADAS E DEMÃOS

DaDAS - APAGAM-SB TÓôDAS AS 102BS) '
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES

P A R b C E R

Documentação

a) Título em Português: A DE STKUIÇAO DE NUMÁNCIA

b) Título original:

c) Autor: DE CERVANTES

 

d) Tradutor: _-. Carlos Lisboa - adaptação: Eduardo de Barros e Almeida.

e) Diretor: ? 

£) Produtor de teatro do Ginásio Industrial de Aguai - SP
 

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: _Pezesseis anos.

  

  
#1.

Analise

a) Gênero; DRAMA - Teatro rernascentidta.

 
b) Argumento: Uma legião romana destina-se a conqu.ista da cidade de Numª

cia (Ibéria). Um seu comandante, Cipião, é convidado pelos defenso-
 

res da cidade a designar um soldado romano a bater-se em duelo com -

i lici a vitória derrota de Bumância.

 

te a chave, opta pelo suicídio também para não propiciar a slória aos

romanos.

2 - Impressao final; 

A honra do povo numantino é Salvaguardada pelo gesto herói-

col

 

d) Diálogos: Apropriados.

 

 

 
Só a vista do espetáculo.,

 

 

 

 

 

DPF-SAv. 192
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P? 30

a a < A4 Aa el saÃ é e
£) Personagens:__Ciméis,decididos,heróicos,covardes,corajosos.___.

 

 

 

g)VaknªbaucauvuTe conteúdo histórico.

 
 

 W 1 a F ; 3 oroIII)] A natureza do espetáculo, apresentando atitudes de suicidio
ole tivo _simultâneamente, de crueldade, propõe um conceito moral

remoto pe inviabilidade histórica mas tendente a chocar público me

 

 

 

de_ fevereiro

# é em
Tecnico de Censktra « C

4V

- - “x A Lyi- y

DATMO 433.43“

Observações. Para efeito de apresentação desta peça, estão designadas
algumas músicas relacionadas na 1a página.

Uma delas, "Superstar", apresenta letra que, certamente, levan-
taria controvérsias ldentfãjq à música "Jesus Cristo", interpretada
por Roberto Carlos.

Assim, sugiro que Egra esta peça seja expedido o certificado sã
mente após a confirmaçâoxãue tais músicas estejam liberadas.,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R .E C E R

Documentação

A DESTRUIÇÃO DE NUMAÁANCIAa) Título em Português: 

b) Título original; 

c) Autor: MIGUEL CERVANTES

(4) *
d) Tradutor: «Carlos Lisboa 

e) Diretor:

1) Produtor:._____ _EduardodeBarros e Alméida

g) Companhia: __Grupo de teatro do Ginasio Industrial de Aguai -SP

h) Classificação da Censura; 16 anos. 

 

 
II) Análise

a) Gênero; Drama

 b) Argumento: Conta a estória a conquista das tropas Romanans de uma

 um ajuste com Cipião para que este designase um soldadoparapater-se
com um numantino, porem não é o desafio aceito, O povo Numanciano en
tão decide pelo suicidio coletivo de todos e a destruição total da elda
Nde, afim de que Cipião não tivesse a gloria da conquista, somente um
homem do povo não suicida-se, porem quando é descoberto pelos romanos
que querem a todo custo a chave da cidade suicida-se, não sendo entre

xxxgue as chave da cidade,
 
Mensagem- Mostra o heroismo de um povo que preferiu a morte a desonra, 

 

2 - Impressão final:Ide,mamensagem 

 

d) Diálogos:

boms

apropiêédosparaapeça
 

 

 

 

 
e) Cenas; A vista do ensaio geral

 

 

 

 

DPF-SAv. 192
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£) Personagens: Diversos

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: histórico

 

 

 
III)Conclusaão Pelo tema apresentado sugerimos a liberaçao da peça para

maiores de 16 anos, pois apresenta a peça cenas de violencia que a
4 s - #2 253 + e s

propia historia conta . A consideraçao superior.

 

  

 

 

Brasília, ___17 de_ Fevereiro de 19_71

Sn>>--

Têcgieo/ãí/Eiensura e Carr. no d08
WILSON CAMARGO- Tec .Cens,.008

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo ©ndicada, com os pareceres dos Técnicos

de Censura DALMO PAIXÃO e WILSON CAMARGO, que a examinaram.

Título: A DESTRUIÇÃO DE NUMÁNCIA

Autor : Miguelide Cervantes

Restr.: 16 (DRZESSEIS) ANOS.....P0R AMBOS OS CENSORES

c/asxestrição LIVRE

ea Na

Obs: Peça liberada em 19.6,69
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ME DA JUSTIÇA .

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

Rog Certificado No 3426/71

==" A DESTRUIÇÃO DE NUMANCIA "===
 

ORIGINAL DE MIGUEL CERVANTES
 

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO ATÉRBBde 

CLASSIFICAÇA O

. Brasília;

| ? R © | b TD Q
aao a Leni Chefe do S. CFP.
PARA MENORES DE Ó!) GROVA LFS CAVALCANTE

186 ANOS

 
 

 

   9
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 08 , de registro de peças

" A DESTRUIÇÃO DE NUMÁNCIA "
teatrais, o assentamento dá peça intitulada
 

 

MIGUEL CERVANTES

J. CARLOS LISBOA

EDUARDO DE BARROS E ALMEIDA ,

TEATRO DO GINÁSIO INDUSTRIAL DE AGUAÍ - /SP,

FEVEREIRO de 1974

Original de

Tradução de

Adaptação de

Produção de

Tendo sido censurada em 17 de e recebid:

alvo guihto Mas PROIBIDO P/MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS,

2 - CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 
a da

eded.. da. 1. /a

77TRTe 7

! WILSON DE QUÉTROZ GÁRCIA

Brasília, 22 dae__ABRIL , -Chefe da seção de ura
 

EKR&fexdxXarades E s

deFerstroxXDPF-SAv. 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

V

Brasília, DF.

Em 23 DE ABRIL DE 4 974

%;; No;(H:/7,-SCDP

Do exere pa seção pe censura po Sepp

RO sr. CHEFE Da TODP«DR_-DPF/ S PAULO

Assubto provipÉncias

SENHOR CHEFE ,

reito as suas no sentrino pe ave SEJA

ASSISTIDO O EnSAarO GERAL DA PEÇA ABAIXO DIScRIMMNADA, PODENDO SER

ENTRCrGbE A DocumENTAÇÃOo AO INTERESSADO, CASO A CLASSIFICAÇÃO ESTABELE-

por Este sopp esteua pc acôno com o oeservano no eEnSaro, DEvENDO,

posteriormENnte, Ser remETiDO reLaônIo a resPEITo,

peça . Aa pesteulção pe numÁnRoIA

AUTOR , MIGUEL CERVANTCS

iurrs.. erupo pe TteaTro po cinÃÁSOo IapuUSTRIAL DE AGUAT-SP

' ATENCIOSAMENTE,

wiLsoNn pe eus GARCIA

OHEFE DA SEÇ,CENSURA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL*
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NIGAP es aCDP TE1 R Ns 1 hs

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Sêde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro <- Brasil.

Rio de Janeiro, o gde Julho de 1968

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, duas cópias da peça:

A-DESTRUIÇÃO...DE......NUMANCIA..-..de..M.,.CGervantes..-trad.LI.Ã arlos

Climaco

%%%&?âa apresentação da.Festival..deAmadores.de.Niteroi

............................................................................no TeatroMunicipal-de-Niteroi

com estreia marcada para o dia.....Agoste-de- ---

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior,

consideração,

Djalma Bittencourt;
Superintendente “VJ-* P

Ku
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARECER

PEÇA TEATRAL : "A DESTRUIÇÃO DE NUMÁNCI A"

Autor : CERVANTES

Versão de J,Carlos Lisboa (edição da Civ.Brasileira S/A)

Nota : a peça deve ser de domínio público,não devendo direitos autorais .

Sendo a ação preventiva a maior finalidade da Polícia, mormente a de Segu-

rança à qual pertence o "SCDP", não tememos pecar por excesso de zêélo PO

is, assim, evitaremos deplorar qualquer omissão decorrente de excesso aai

confiança .

Examinamos a obra em epígrafe e constatamos que Cervantes pretandeu glori

dlÉicar os numantinos, seus compatriotas, por preferirem a auto-destruição

a submeterem-se aos seus opressores : "os militares... romanos"

0 prefácio da edição encaminhada ao "SCDP" (contido nas abas da capa)diz:

"'... o drama joga hàbilmente lances de guerra e amor, de piedade, herois-

mo, desespéro coletivo, até a destruição total pelas armas e pelo fogo, s

nos infunde angústia, comiseração, espanto, assombro, os sentimentos qu

se cifra a catarse autêntica . Prova de seu pôder avassalador sôbre as --

platéias tem dado sua representação nos momentos mais duros da vida espa-

nhola : na Zaragoça sitiada pelo exército napoleônico de invasão no sécu-

10 XIX e no cêreo de Madri pelas tropas de Franco, levantadas contra a R&

pública Espanhola ha Guerra Civil de 1936-39." "... Cervantes estêve po--

tentemente vivo na emoção de seu povo, como o estará hoje, em cada leitor

da NMIMÍNCIA..." .

Por isso mesmo, presumimos que a escôlha dessa peça não tenha sido obra

do acaso (parece que nunca foi representada no Brasil) e sim com a idéia

de inflamar os brios da platéia a incentivá-los a uma atitude drástica

(que, naturalmente, não será a do suicídio coletivo, como a contida no es

crito) .

Imbuido do mesmo espírito inicialmente declarado, poderíamos sugerir fôs

se observado o "Grupo Barracas", que pretende levar a público essa peça,

a fim de que sejam desmentidas ou confirmadas nossas precauções .

Não tememos afirmar que a seleção da peça e, principalmente, do autor af

mado, se deve ao fato de verem baldados, pelo "SCDP", seus esforços (não

mes referimos apenas ao "Grupo Barradas") em levar a público "intelectu-

is" contemporâneos, Pretendem, mais uma vêz, vituperar o "SCDP" que proi

biria a apresentação de um dos grandes da literatura internacional é -.

F
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«

Salvo melhor juizo da digna Chefia do "SCDP", opino pela

interdição dessa peça, evitando-se que os interessados em contien-

N +
tizar o povo desfavoravelmente, com vistas ao atual Govêôrno, tenham

s A + * ao
mais uma arma, representada por Esse meio de comunicação que é o tea

tro ,

Brasília, 30,de julho de 1968

- C. Montebello -

 



LAUDO_CENSÓORIO

Título: A DESTRUIÇÃO DE NUMANCIA

Nome do Autor: Miguel de Cervantes.

Nome do Tradutor: J. Carlos Lisboa.

Gênero: Tragédia em dois atos.

+4+4+++

Não vejo nesta peça uma só palavra, um gesto sequer, que possa en

quadrar-se no ró1 das apreensães enumeradas "por excesso de zêlo" em parecer

que acompanha êste processo. A presente peça - tragédia de Cervantes - é um

clássico do teatro, uma obra maravilhosa e uma criação artística que honra e

dignifica as tradiçães de cultura do seu autor., Ela se refere aos feitos herói-

cos e à bravura dos habitantes de Numância, na Espanha, que preferiram auto-des

truir-se a submeter-se à opresáão e à prepotência dos conquistadores romanos. Os

diálogos dão, todos êles, colocados de maneira elevada, numa linguagem de alto

nível hoje tao difícil no teatro. E a temática nos mostra uma história de hero-

ismo à tôda prova, de amor à Pátria, de solidariedade humana, digna de ser se-

guida. E que, diga-se de passagem e apenas à guisa de ilustração, já se repetiu

na História do Brasil, na figura heróica do Índio Ajuricaba, que preferiu ati -

rar-se acorrentado às águas do rio Negro e morrer afogado, a ver-se submetido

ao jugo dos opressores portuguêses.

Com estas consideraçães, libero a peça por inteiro. E o faço, cer

to de estar agindo com bom senso e justiça. Não tenho restriçães a fazer.

Brasília, 10 de Beijãbro de /1968.

7 mg;/Í 20 ]
Wilson de Queiroz Garcia,

Censor Federal .-
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Seb MINISTÉRIO DA JUSTIÇA APTE.0285 p. 42,

W.. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 7 S

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 448/68

 
“f,A * A DESTRUIÇÃO DE NUMANCIA *

ORIGINAL DE MHTGUEL CERVANTES 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉRB a. __SETENBRO

ASSIFICAÇA O
/ .Brasilia, 

 
  Chefe do S. CIBD;P.  ALOYSTOWDE S

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

© BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,0989, 0-4 3,

Certifico constar dolivro no 01 folha no u” , de registro de

#
teatrais, o assentamento da peça intitulada A DESTRUIÇIO DE NUMANCIA *"

 

 
Origi MTGUEL CERVANTES
riginal de

Tradução deJ' CARLOS LISBOA

Adaptação de

Produção aeSRUPO BARRACAS __

12 SETEMBRO de 148 e ra;

 

 
de

L I V R E
Tendo sido censurada em

a seguinte classificação:

 

 
OBS., ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT, DA

PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP,

 
 f. 'e 0%

+

7:28
o o.er. 8 É ;Brasiliã, e AT P. JOSÉ %á/âA =
%.ô'g/ Chefe da Turma de Censore

de Teatro e Congêneres

 

 



teatro experimental de belo horizonte - m. g.

Exmo. Sr.

Delegado do S,C,D,P,

© Teatro Experimental de Belo Horizonte,

vem mui respeitosamente submeter ã-êsse orgão, o texto da

peça " Numância: ou ficar a pãtriâ livre ... " , de Miguel

de Cervantes, a ser montada por este Grupo, com estréia mar-

cada para 17 de setembro.,

Respeitosamente,

Donato Vose CanforyYa,

Administrador do Teatr Experimental,

A ”%.?[OO ria& ªº“?
AV. AMAZONAS, 718 - APTO. 3 AFON
 



teatro experimental de belo horizonte - m. g.

Teatro Experimental de Belo Horizonte, sediado a Avenida

Augusto de Lima, CondomÍnio Arcângelo Maletta, 17a andar,

sala no 1,709.

Peça: Numância : ou ficar a pátria livre ... "

Autor : Miguel de Cervantes , século AVI , escritor português.

Direção: Hamir Hadad.

Figurino e Cenário : Joel de Carvalho.

Administração: Donato Donati.

Assitente de Direção o Carlos Alberto Ratton.

Elenco: Jonas Bloch- Jota Dangelo+s Neusa Rocha- Lenice de Almeida»

Regina Reis- Mamélia Dorneles- Márcia- Arildo de Barros-

Eduardo Rodrigues- João Marcos- Guido de Almeida-

Sérgio Bini- Tinin- José Maria Amorim- Lígia Lira,

Apresentação: à partir de 17 de setembro no Teatro Marília.

Belo Horizonte, 12 de agosto de 1963.

AV. AMAZONAS, 718 - APTO. 307 AFONSO PENA, 3139 - APTO.
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Recenhecida como de Utilidade Pública filiada à Confederação Internacienal das

pelo Oecreto n. 4.092, de 4 de agústo Pramora , Seciedades de Autores e Campositores,

-- de 1920. - Ago - de Pais. -

SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro. de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

/c/(Z7# 27/1/544 eLiasTAO DEC ÁÁ //7(L:

de Representação Autorização no 157296

.a) A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de dlrelto autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combmado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46

do demeto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n2.21 . 111. de 13-1932,

7415, de 9-2-900, alt42, dodeereto n.© 20.493, de 24-1-1946, a leygsenta-

fICAC <+

nos dias

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

[O
,Ã E da renda bruta de cada espetáculo, mediante a. /C

garantla mínima de Cr$ //2400... .. por espetáculo;-obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" dé receita, devidamente au-

tenticado, 1esponsab1hzand0se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direitos iis acima estiy 4 e hi !

.................idea d. sa .a *

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes,

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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MIGUEL DE CERVANTESOriginal de
JOSÉ CARLOS LISBOA
 

Tradução de 

Adaptação de 

TEATRO EXPERIMENTAL DE BELO HORIZONTE

13 1. SETEMBRO 68
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Produção de 
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tese

teatro sedes

faculdade de filosofia ciências e letras

"dedes dapientiae p. u. c. d. p.

rua marquês de paranaguá, 111

fones: 36-6814 e 34-7784

dão pªulo

SENHOR DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSÓES PÚBLICA

João Marcio Cilas de Haro, brasileiro,

solteiro, residente à rua Rosa e Silva, 113 - apto. 41, bairro de

Santa Cecília, em São Paulo, Estado de São Paulo, em nome do gru-

po TESE (TEATRO SEDES) vem mui respeitosamente solicitar a expedi

çãodeascertificado liberatório de Censura para o texto abaixo, jum

tando para tanto o requerimento por lei.

Texto: NÚMANCIA

Autor: Miguel de Cervantes

Tradução - adaptação: José Rubens Siqueira

No de Atos: 2

 

M. J. O. P. F. a - bl (NAA L4 a £

s/a OF CEMSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS Pp MARCIO ”ªfegã réplicas

_ Em 422/7_2ÉBNJ.HU€Z

41h04,
& lista

 monoar -
[RECEB O F&SGRAMA |

& 19 

  

 



Recenhecida camo de Utilidade Pública Y filiada á Confederação Tite

pelo Secreto n. 4.092, de 4 de agósto 3 E Sociedades de Auteres e Compositores,
. -- de 1920. - ç o - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA BE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Direitos de Regresemação Autorlzaçao No 162923

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-900Édodweton.o 20,493, de 24-1-1946, a representa-

PNCI—...............ção da peça teatral: .

Música de ---... .. 3 u.. e. 0.9.2... ..

Tradução de Qdº—f?.....Jene... R4“

NoTeatw 2 oa o o a al aa alo s a ae v na - -... ---Peçoa

Emprêêsa

nos dias .. ...*OJXOK...... ÇQNQSLUIQ Cla....... QQO. eei.

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos aut01a1s, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ . ....-------- -- por espetaculo obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'" de Y e -

tentlcado lesponsablhzandose pela sua exatidão,
os ghrel'wb is ac1ma extlpulado

(Algª/abbª .....
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

 



NUMÁNCI Ameninas

Miguel de

Tradução-adaptaçao: José Rubens Siqueira (*)

28. Morte

soldado
- e eo
decuriao

, Numantino 1

, Numantino 2

(7 at. 4. n d $ w
7 . Numantino

e « A
Numancia

Imam im ki n
jovem numantino

mantino1 ram 11jovem nu

menino

L..)- $ SC 1115710,

am ira L. ae

CU. 1:18 LO,

27, Fama

Soldados romana

(3)

A
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1. As luzes da platéia permanecerão acesas durante toda esta primeira

parte, assim como a entrada para o auditório ficara aberta, com as lu

zês acesas. É um pequeno próloszo.,

Rufar de tambores muito forte,

Mário e le um comunicado,

ral Cipião convoca todos os soldados para uma assem

geral, Os batalhões devem estar armados e em forma-

0 não comparecimento será severamente punido,

Mário sai.

Começa um grande ruído de armas, gritos, correria dos soldados que se

reúnem, Depois de algum tempo entra Cipião, Mario, Jugurta e Fábio.,

CIPI Ã©: Companheiros! Há mais de dezesseis anos que estamos nesta

guerra, E uns poucos mªnannois cercados entre seus muros

se orgulham de defender êste ninho de Numância e de já ter

aniquilado milhares de romanos, (pausa). Eu reconheço essasE]

armaduras brilhantes, essas lâminas afiadas, esses elmos

altivos e agressivos, São romanos., São romanos., (pausa),

Mas essas mãos brancas e delica as, essas caras gordas e

lustrosas mais parecem coisa de reles povo bárbaro,

Que fraqueza é essa, amigos? Que fraqueza é essa tão estra

nha? Se não me engano é a fraqueza nascida da preguiça.,

Os muros desta cidade são testemunhas de nossas fãrças

vãs que de romanas só tem o nome,

Enquanto o mundo todo treme a simples menção do nomes de ro

manos, vocês aqui na Espanha, esquecem a glória é a fama de

Roma e mergulham na preguiça é na lascívia,

Armas reluzentes e bandeiras pintadas não derrubam muralhas.

É preciso esforço e disciplina, ( pausa ).

De hoje em diante novas regras deverão ser rigorosamente obe

decidas,

As meretrizes, que trouxeram para o nosso acampamento

cios e a preguiça tem de ser expulsas. Todas,

A bebida será controlada e cada batalhão deverá t

um copo,

As camas macias devem ser desmontadas

em catres de madeira no chão.

nada de banquetes e do

não aguenta nem com a própria armadura.,
Minhas ordens podem parecer injustas, severa

vocês verão que eu tenho razão,

reguiça não enriquece ninguém. São o esfôrço é a dis

que constroem os imperios.,. E é isso que teremos: trabalho

gulamento duro,
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2

des enquanto existirem espanhois

Entra um soldado,

SOLDADO: General, dois embaixadores numantinos pedem uma audiência,

CIPI ÃO: O que é que eles querem ?

SOLDADO: Querem apresentar uma proposta,

CIPIÃO: Faça entrar.

O soldado sai e volta com dois numantinos,

NUMA 1: Queremos licença para falar com

CIPIÃO: Falem aqui mesmo, na frente dos

NUMA 1: Durante os dezesseis anos desta gueri nunca encontramos um ge

neral com quem pudéssemos falar propor um acordo, O senhor
concordou em receber-nos e isso nos paregs um bom indlClO.

NUMA 2: Não pense o general que é o mêdo ou a covardia que nos leva a

fazer esta proposta. A nossa resistê"Cl& ja deu provas do va -
1or e da fôrça do povo de Numância,

As perdas e os prejuizos desta guerra já são insustentáveis,
Tão há mais condições de entender o conflito ppor mais tempo.
Os gastos são excessivos e os Gxércitos estão cansados, Nossa
proposta é simples: um acôrdo de amizade e a paz honrosa par
Roma e Numancia,

(Durante uma longa pausa ele examina os numantinos). É tarde d
mais para arrempendimentos, A amizade de Numancia pouco me inte
ressa, Podem preparar de novo o seu etércvto, 1050 recomeçar
mos a luta, Eu quero a "Worªº da uíuorla, não acordos., êsse p&-
dido de paz é uma recompensa muito pequena para tantos anos de
afronta,

Pense bem, general, ervir parai s
"reanimar as nossas gas, Se : 3 usa a paz que oferece

mos, nossa luta se

só isso o?

É, Só uma advertência mais+ a: nesmo de pisar a terra de Ny
mância, vocês, romanos vão 3 Orça. Vocês recusa-
ram a amizade que trouxemos e vao - a . que nós somos ca

pazes,

N

Os numantinos partem,

MARIO: desleixo do nosso exército foi que deu forcas para ele

assim. Mas logo vamos ver a nossa D'lm'ia e a morte deles
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CIPI ÃO: Nao se vanglorie antes do tempo,

para a luta, Nao vou perder mais

volte

beba m:

ei com que orgulho se

ero que a terra de Espanha

Basta os que Ja foram mortos

braços e as mãos

31s

em combate,

Vamos cavar a terra em volta

CPR;TEA.PTE.0995, +

numar

tra eles mesmo

sangue de romanos,

Soldados !  Prepa -

da mu-

Todos, todos, desde o decurião até o soldado mais bai
#

trabalhar agora, hu

voces Vamos

maneira que os numantinos

s
Vamos isola-los com a pior das inimiz

Spagnn %pAnptl—ªnv

gritos, correrias

#

alegorica de

Sereno e espaçoso céu

que enriqueces o meu solo

tende piedade de mim,

tua Espanha

ªê basta

das

desgraçada.

de ser escrava,

ada]

ias estran

riquezas despo]f

por pºtenc geiras,
vv, «* a

Ha muito tempo nao ve

pantremularem as leira

da liberdade,ao sOpro

Vis e perfidos

por que negam

meus filhos em

por que tentam

nao com armas descober

mas covagdes , astuciosos,

com o cêrco de seus mu

=> # + 3

38 A musica lamentosa do canto de

#

lados, terriveis, do alem, A luz de

idads

iniciam seu rito,

e uma tvuue clari sai do caldeirão

ticeiros

encoberta por

Em brigas

EF Assim conv

#
tambem vou pegar uma pa e traba -

cercar essa cidade com um fôsso largo

nao possam sair.,

as: A FOME,

escuro ouvem-se ruidos do

uma luz

meu sofrimento

filhos ná algum

- aaa
se dividilam

Ramh
idarãe os barbaros

oOrma- se em

ga, Ficam as

m torno do qual doi
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E por isso que eu estou chateado: tem o fôs so,

.

a

ralha é gente não tem nem comida mais....
#

LEONEGIO: Calma, Marandro, Todos nós estamos sofrendo. Pode ser

que surja alguma oTaçâo. Vamos esperar mais um pouco

e ver o que acontece. E então quando vier a paz  vo-
ce e Lira vão poder casar e viver felizes.

(Uma longa pausa em que ouve ao longe uma trompa.)
MARANDRO:+ Leonício, você acha que temos salvação? Parece que es-

tá tudo perdido,.

LEONICIO: Marandro, calma. Espere as coisas aconteceram. Olhe ali;
é Marquinh, o feiticeiro. Vamos ver o que êle

Marquêâno e Milbio procuram um local., Milbio indica o
quino descarrega no chão um amarrado de garrafas com

Tem certeza que é esta?

MLULBTO: Absoluta,

MARQUINO: Do que é que ele morreu?

MILBTIO; Dê fome,

AQUINO: Não tinha feridas, nem tumores, nem

isa estar inteiro, intacto.

Não. Não tinha nada. Morreu de fome
horás foi enterrado.

a1
A
1at a situaçao perfeita para

espíritos malísgnos.

que reinas na região escura, entre minis-

eu te invoco. Eu te invoco, mesmo contra

Não demore em atender o meu chamado.

corpo aqui enterrado a alma que lhe dava vida,
para me contar qual será o destino desta cidade,

Manda-a de volta à luz do nosso mundo pois loso voltará

ao reino das trevas.,

Não escondas nada, não tente me confundir

Que está esperando? Quero sinais de que cumprem as

dens. Vamos, vil canalha. Ou quereis «que ponha

s poderesos conjuros?

pultura o LlcaLuo de uma garrafa.,

sse corpo e faz com que responda o

Sons longíquos, graves e estridentes. Marquino pesa

da.

Este banhado em água clara que não tocou o chão no

mês de maio fere esta pedra e torna claro e patente o meu

poder.,

piscam do fundo da sepultura,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA _

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

MEM.o N.o

Data 13,06. 69,

Do: TÉéc.CeEns.,.CreD, IZABEL MARIA PADILHA MARTINS

Para: CnereE Da Turma DE CENSURA DE TEATRO E CoNnGÉNnE-

Assunto: RES,

SENHOR CHEFE:

"A DESTRUIÇÃO DE NUMANCIA" e "NU-

MÃNCIÉCO, RESPECTIVAMENTE, UMA VERSÃO MODERNIZA

DA E UMA ADAPTAÇÃO DE "NÚMANCIA", oBra oe Miguel oe

Cervantes, A PRIMEIRA FOI LIBERDA SEM RESTRIÇÃO DE

IDADE, Na SEGUNDA, HÁ APENAS UMA EXPRESSÃO VULGAR

(PÁG.9) ouve, SUPRIMIDA, PERMITIRIA SUA LIBERAÇÃO ,

TamBÉM SEM RESTRIÇOES,

Assim SENDO, SUBMETO O ASSUNTO A

.DECISÃO DO Sr. CxereE po S.C.D.P.
ATENCIOSAMENTE,,

b20A['N/ó“,9 fecla?';t/lªº“,;/>(Ã:VL/—/AA

IZABEL Maria PaoiLHaA MARTINS

CarT,. 070,

DPF -SAv-7059. DA
 



Sr. Chefe da Seção de Censura,

João Marcio Cilas de Haro, enviou para

exame e classificação dêste SODP, a peça teatral " A DESTRU

IGÇÃO DE NUMÁANCIA "; autoria de Miguel de Cervantes.

A referida obra já foi liberada por és

te órgão, conforme consta do processo no 539, parecer dos di

Técnicos de Censura C. Montebelo e Wilson Queiroz, que suge

riram respectivamente, INTERDIÇÃO e LIVRE, tendo sido expe-

dido certificado no 448/68 LIVRE.

Anexo, memorando do Técnico de Censura

Credenciado Izabel Maria Padilha Martins que fêz a compara-

ção de scripts, sugerindo que, dada a identidade de scripts

seja expedido certificado liberatório para êsse pedido, com

“mesma classificação anterior. LIVRE, c/o corte assinalado
fls. 09. A consideração superior.

TCTC-30C-S

MANOEL F,

Chefe da Sc. de Cênsura

a- ef

a

 MUÁLETHALER DE

cmErE Do SCDP.
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Certifico constar do livro no

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

  

 
MGUEL DE CERVANTES

JOsÉ RURENS SIQUEIRA

JosÉ RUPERNS SIQUEIRA

TEATRO SEDDS (Rua Marquês de Pur—maul 111 - SP)Pai".

Tendo sido censurada em 13 de 3 v x E 0 de 19 69_ PM e recebido

L I V R E ::: NENHUMA RESTRIÇÃO BTÁRIA;::: COM GOR—

a seguinte classúlçaçao

TE DA EXPRESSRO ASSINALADA RS FLS. 09 ("FILHOS DA :: 3: 3 ! ! 3!

CONDICIONADA A EXAME mo ENSAIO GERAL E à AFIXAÇÃODECARTAZ,CONFO
RME$

|

2apoArT. 1o DA LEI 5536/68.

Original de 

Tradução de 
 

Adaptação de 

Produção de 
  

  

 

 

 
 

 
   

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDOACOMPANHADO Do_SCRIPT

pa PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. / // 
 

  

Brasília, lªde JUNRO de 19 69
 

Chefe da Turif/na de Censores

de Teatro e Congeneres
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Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPP/SP

Providências (solicita)

ha,,

3F, mqaº,

vossas providências n
sentido de que sejam cumpridas pelo CMêefe da TICDP
dessa DR, as seguintes determinações de caráter '
técnico dêste Serviços

3. Assistir ensaios gerais das peças "NUÚMRNCIA",
"DANÇA LENTA NO LOCAL DO CRIME" e "*a cao—mio;

2. enviar a êste SCDP, relatórie minucioso a res-peito dos espetáculos e,
3. entregar a documentação anexa scripts e certificados) aos interessados - constantes dos versesdos certificados - sômente após autorisação des-ta Chefia, via rádio.,

Atentamente,

P
É +. "* <p
Ç 6 CS ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA

es

/ «(AV/N f [BV Chefe do SCDPNeira ee oo. da

fá -6 -é 1
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MINISTÉRIODAJUSTIÇA

DEPARTAMENTODEPOLÍCIAFEDERAL

SãoPaulo,9deoutubrode1969

Sra.Chefe

Assistiaoensaiogeraljapeça"NUMÍÁNCIA",deMiguelCervantes,em

traduçãodeJoséRubensSiqueira,aserapresentadapeloTeatro

noTeatroVereda.2

Trata-sedapeçaclássicadeCervantes,ondeérelatadaadestruição

pelosRomanosdacidadeespanholadeNumância.Opoderiodosexércitos

romanosesbarracomoheroismodosprimitivosespanhoisquedepois

deumsítiode16anos,resolvemqueimaracidademataremasmulheres

eascreançasesesuicidamem,paranãodaraoinimigooprazerda

vitória.,Sãoabordadosespecialmenteostemaspreferidosdoteatro

da“ascençaespanhola:oamoreahonra.

Aemcenaçãoéfeitaporumgrupouniversitárioamador,maspossui

níveldeprofissionaismtalograudeculturaepreparaçãoteatrais

quedemonstram,Oespetáculoémaisbaseadoemexpressãocorporal,

comexcelentesbailados,eemefeitoscênicosbastanteatuaisepro

cCedentesdeacôrdocomaintençãodoautor.Istofazcomqueoclimaà

dedesesperoededecisãoaosuididiocoletivoleveavenascomumcer-

toimpactoemocional,quemelrvaanãoconsiderarmuitoaconselhátel

aliberaçãoetáriaconformeocertificadodiz,Soudeparecerquea

impropriedademaisadequadaseriaaparamenoresde14anos.Istonão

sópeloclimageraldotema,mastambémporcertaspantomimasquesim

bolizamamorteeosuicídiodeváriospersonagens.

pois,pelaliberaçãodocertificado,comocotteindicadono

mesmo,porémcomaiopriedadeparamenoresde14anos.
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MTGUEL DE CERVANTIS
ORIGINAL DE 

2 T
APROVADO PELO S. C. D. P. váLipo 3 V x a o

CLASSIFICAÇA O

d -"mmBra silw, - de

//// >> )
IMPRÓPRIO pa

ATÉ 14 ANOS Zh/ a 5/15? /'fe o S, €. D. P. MWNEWLW DF © UZA
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO 09 S.C.D.P.
EFANgr—ch“aªTEAPTE, Dºbsjf 230

Certifico constar do livro no _folha no de registro de peças

N U M 1 N Cc I A
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
Lea MIGUEL DE CERVANTES

Original de 
JOSÉ RUBENS SIQUEIRA

JOSÉ RUBENS SIQUEIRA
a

TEATRO SÉDES (Rua Marques de Paranaguá, 111 - SP)

Tendo sido censurada em 09 de OUTUBRO de l9_69____ e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 14 ATORZE)ANOS.::::

CONDICIONADA AO ENSAIO GERAL E A ÁFIXAÇIO DE CARTAZ, CONFORME $ 20 DO _

ART, 1o DA LEI 5536/68.

Tradução de

Adaptação de 

Produção de

 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA

  

  

20#4 .
Brasilia, de

OUTUBRO

 
. "" Chefe/ia Tufma de Censores

de Teatro e Congêneres

 
DPF, SAv. 7034-PFS
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11 7697076

20.90ut.-1969

Chefe do SCDP

Sr. Relegado Regional do DPF/SP

Providências (solicita)

“. SPe DQlºgadº'

Selicito vossas providências no s en-

tido de que, através da TCDP dessa DR, sejam substi-

tufdos/og certificadog de censura da veça "NUMANCIA",

em wwe Teatro Sédes, vez que êste SCDP, atentan-

do para Parecer do Têc., Censura encarregado do ensaio

geral, resolveu alevar a classificação de idade de

LIVRE, para IMPRÓPRIA ATÉ 14 ANOS.

Outrossim, combnico que os certifi-

cados que deverão Ser substituídos pelos anexos de-

verão ser enviados para esta séde, tão logo sejam '

. recolhidos por essa TCDP.

Atenciosamente,

77 150- 6a poeto DÉ SOUZA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE SÃO PAULO

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OF, no 187/71-ICDP/DR/SP São Paulo, 1o de abril de 1971.

Do: Delegado Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo, Sr. Diretor Geral do D.P.F.

Assunto: Informação (Presta)

Senhor Diretor Geral:

Em atenção ao radiograma no 098/SCDP, de

19-03-71, informo a V. , que a letra musical intitulada "SU-

PERSTAR", foi censurada na Turma de Vensura de Diversões Públi

cas desta Delegacia Rogional, conforme requerimento protocola-

ão no referido setor sob o no 2271, em 20-02-70, cuja fotocó-

pia segue anexada ao presente, bem como a letra original em in

glês e a tradução em português.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Exa.

os meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

GEN,

Ao Exmo, Sr. Gen.

WALTER PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE

DD., Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

BRASÍLIA - D.P,

 



0085, p.83
#

o. Sr. Diretor do Departamento de Censura da Polícia Federal
AxM

vA
CA

25
7 es

A & aste CaritaO b a

por seu procurador - sr

requerer a V. Excia que se igne mandar censurar,

do grevações fonomecãnicas, as letras da página mu-

sical intitulada "SUPERSTAR", de autoria de Andrew Lloyd Webber

e Tim Nice, respectivamente em inglês e tradução literal feita

em portugues.

 

 



AAndarev

of hard

plannedave managed

suchou choose such a

m v
Dpdl'fwhbwould have reached a whole

ass communication

Don't you get me wrong

only want to Imow /.
|

Jesus Christ Who are you? What

1?
.;;<»

think you think sou 'e, fâ». JRuperstar Do
QV

b

Where

roun cais -- vas that

like thae? Was that a

would be a record-breaker?ce at/i

at have you sacrificed?

what they say you are?

Y sa 4 &
vesus Chtist

a 77 a de
desus Christ
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FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR O raaa,  

« FESTA»

R e $ , s
nsura e Diversoes Publicas

casado, resi-

a & 21.3 s O +dente em Santos a Av. Siqueira Campos no 278, apto.!l;, Presidente da Fe.

deração Santista de Teatro Amador, vem pelo presente expediente solici-

el de_Gervantes, cuja responsabilidade de mon-u

3 a a # a s
nicipal de Santos, atraves da sua Secretaria de

t

Nesta oportunidade apresentamos
K * A

Sos melhores votos de estima e aprêço.,

 



SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av, Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a 18745

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

ederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

ara todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 2 023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: .... < CQC
s &

elo RealtaOba,Qua tao a go, ço eia l o da e cla la Ao, ro V 0 A PAA A

Original de Wii—Luo.....&XCLXVCUJÁM....................

Música de /] . * TO ia ao a a aaa aaa doo

Emprêsa .....(% Pela Cia. ..

nos dias .. ...“][ka C.....MUAC,... Cªl [RS

.sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . ...... mee aa e ea ao, 3

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro para os
Estaduais ou Munici e que tais recebimentos a efeitos da-cobrança-do-direitá "autoral,
obriguem a concedér i no todo ou parte da lo- SOCIFDADF BRASILF!IRA
tação, ou reduzir/ os preços dos mesmos, a qualquer fiar

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial /
da SBAT. V  
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MIGUEL DE C(CBRVANTES

Do original espanhol

3 U M 1 N C I A

Versão modernizada e em versos:

prólogo e dois atos de

3, CARLOS LISBOA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS * :.*

SRCRETARIA DE TURISMO,CULTURA E ESPORTES

7 9 7 1
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CIPIÃO

JUGURTA

MÁRIO

ARAUTO

DECURIÃO

NUÚMANTINO I

NUMANTINO II

ESPANHA

0 DOURO

TEÓGENES

NUMANTINO III

LEONICIO

MORANDRO

MARQUINO

MILBIO

UM MORTO

MÃE NUÚMANTINA I

MÃE NUMANTINA II

A FAMA

MÃE NUÚMANTINA III

LIRA

MENINO

MÓÇA

SOLDADO NUMANTINO

A GUERRA

A PESTE

A FOME

A MORTE

VIRIATO

SÉRVIO

MERETRIZES

EFEBOS

SOLDADOS ROMANOS

OUTROS SOLDADOS

NUÚMANTINOS

MULHERES E CRIANÇAS

NUÚMANTINAS

5060 O ooo ,... -
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(Antes de abrir-se o pano,

ouvem-se ruídos de marcha, vo-

zes .e armas que se aproximam. A

proporção que corre o telão, a-

vança o grupo de soldados roma-

nos, com CIPIÃO, e JUGURTA, de-.

pois MÁRIO, à frente das tropas),

CIPIÃO

Esta carga difícil e pesada

que .o «Senado Romano me confiou

vai, pouco a pouco, me tirando o gono

e diminuindo as minhas esperanças.,

É uma guerra de estranha duração:

muitas vidas a Roma tem custado

e, se me anima o anseio de vencê—la,,

também me assusta c ter de renová-la.,

JUGURTA

Por que, Cipião?... Quem contes, como tu,

ao lado do valor, com a bsa sorte,

sabe que tem nas mê os sempre seguras

a vitória final em qualquer luta.

CIEIXO

O esfõrço conduzido com brandura

nivela ao chão as serras mais erguidas;

mas o braço insensto, embora forte,

transforma em aspeezas as planuras.,

(Ao caminhar, toca com os pés nu

ma taça)

Creio, porém, que «qui não é preciso

moderar a bravura de um exército

que, esquecido de lórias e troféus,

se desfaz na lascívia e na preguiça,

Não pretendo, não quero senão isto:

trazer .a nossa gente à discinlhina;

pois corrigindo no rnoinafnin ns,.nos30s8s

vencerei os inimigos,
(Gritando)

Mário!

Convoca tôda a tropa!

MÁRIOmesas
 



MÉRTOma hem eae r ares

Pois não;

afPTÃO

ihe dur

roma & ama sc

ar-«P
TalQuero

xFIOe aeria ma sa

Vou

( Gritando-lhe)

Quero que saibam do:: meus nov

e voltem todos aos seus

OR-4

àNão . existe, senhor, os

que, ao mesmo temps,

Graças ao teu valor

bem

hão

com

sei que, quando

de querer iutarc4 Le

tal bravura e cisa

Penaque *ultrapasser

Manda o nosso
ama aee r
genelr

anmaanant rn agtv-x aa

todos os nossos solla

va arte ças? ca e
9 iem seu. campo 17205.

De início é necessário que se

es vícios que cntre a tropa ds

+ A es +
pois estes nos faras mais dura

que os nossos inimigos de

ARAJTO

sso genanda o no

que se apre

tcdo

seu campo gf?“

Sert em

[3]s os nossos

cm

convosá--l1

08

velhos hábitos

UGJRZIA

19

v €
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+

amen'te i

[Noutro tom)

pianos,

eko 23

1 ente aa de om e om voz

(A JUGURTA)

vençam

crramam,

guerra

Numuncia,

t AO ARAUTO repete o pregao mais

G'gtante, ao mesmo tempo que os

soidados se aproximam, ruidosa-

mente, com as meretrizes)

mesmo tom)

am masa soldados, com Má-

rio à frente)
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- 3 - E?

(sobe a um plinto para arengar
aos soldados. Fala em tom oraté
rio)

Pelo orgulhoso apriuio, pelo brilho
de vosso equipamento e vossas armas,

CTPTÃO-n2298

vos reconheço, amig>s: sois romanos;
romanos, digo: fort>:s e animosos.
Mas nessas brancas, delicadas mãos,
nesses rostos lustr>sos, nos perfumes,
desmentis vossas arias; pareceis,
não romanos, mas filhos de covardes,...
Não vos causa vergonha, ós, de Roma,
que uns poucos espanhóis aqui cercados
defendam êste ninho de Numância?
Há mais de dezesseis anos em luta
vêm mantendo esta guerra, om que se orgulham
de haver vencido, do alto dos seus muros,
milhares e milhares de romanosi ...
Vós mesmos vos venceis, ao entregar-vos
aos prazeres do vinho e das mulheros,
Se ainda tendes vergonha, cnvergonhai-
de ver como essa aldeia,
resiste às nossas armas
e, cada dia mais,
Não desejo sentir
nenhum perfume que enfraqueça c
mas o cheiro do pe: e das resinas
que são próprios de. fôórca de soldados.
Abandonai as taças de i h? / aKo sc do % a
correi daqui as merecetrizes todas,
pois são celas culpadas da proguiça.
e da luxúria em que vos despenhais.

[Movimento de dispersão das
trizes)

Não quero para vós ou para min
nenhum prazer, por múÍnimo que seja,
enquanto atrás dos muros de Nimôncia 2
souber que vive aida um só dos bárbaros!

(a instâncias dos soldados,
RITO SOBE A outro plinto)

MÁRIO
IÍnclito general, so clhaste bem,
doves ter visto em todos os semblantes
o efeito poderoso que causaram .
tuas justas palavras de castigo.,
Estão todos turbados, porque sabem
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2
©? 4 &

Sabem que é justa a

sem saber desculpar

Mas hoje querem pôr

a vida .e os bens para maior

Aceita, pois, êste oferecimen

dá4lhes essa última oportunidads,

considerando, enfim, quesão romanos,

homens, portanto, er que não Talia o brio.

(Aos soldados, em voz alta)

acôórdo com o que eu disse

aprová-1o ,

20PRAPOS
(erguendo a mão direita)

Estamos!

eJR'KQ

Confirnmanos, senhor quanto disseste.

Juramos todos!

guendo a mão direita)

O vosso juramerto do

de soldados romanos,

Honral vossa prones:

que o vento a leve

nas tfo-naiverdadeir

pela força e valor

A
31 es

Aqui chegam, senhor, dois nuna

seguramente para uma1 erbalxada..

Por que nao deixam que

Esperam

são embaixadores,

Embaixadores,
entrem os nunan

17A, depois de descer do

Sempre é vantagem tratar com os ininig E à frente,

sejam boas ou falass
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(Avançam os NUMANTINOS I e II,
entre o silencio dos soldados

que lhes dao passagem, Cumprª
mentam CIPIÃO, com leve incl]
naçao de cabeça),

NÚUMANTINO_ T

Vimos, nobre senhor, numa embaixada

e, conforme a licença que nos deres,

falaremos aqui, perante todos, 4
+ou sômente contigo, onde mandares,

CIRIÃO
Dou audiência onde estou: podeis falar,

NÚMANTZINO_T

Pois que a tua grandeza assim permite,

2

procurarei cumprir ninha missão:

em nome de Numância venho a $i,

piões romanos,

a mão aniga

como senha .e final da nossa luta,

luta cruel, travada há tantos anos a

com tantas perdas pura as duas partes,

Durante todo o tempo que durou

não encontramos nunca

a quem pudéssemos 334

Hoje., porêm, que os fados

a melhor
3 4 Por aAminoesta guerra

Senhor, nao penses que o temo: nos leva

a rogar-te cassa par : te trazemos,

leu, rrovas
& e

.,

de fazermos de ki sincero arigo,

Foi isso que nos troure, general:

oferecemos e cceitanros pas,

Vosso arrependimento é ara

pouco r iníecroessa,

novo vosso braço,

ver o meu do que É capaz,
2

jogam, num só tempo,4 EA a
+

yossa

Creio que é pouce prêmio a vossa paz,

depois de tantos anos de combate: .

renoyvemos 3 r om seus danos,
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despertemos de novo as nossas armas,

NUMANTINO7

Lembra-te, general, que essa arrogância

dará nova bravura ass nossos braços,

XUMANTINO_ II

Já que negas a paz honrosa

que te vimos trazer e oferecer.

recorda-te que a causa do meu povo

mais se engrandece gora com a recusa

e, antes que pisges de um palmo,

conhecerás a fúria do inimigo

que te trouxe amizale e repeliste,

OTPrioV 4J.__1;.J

( impaciente)

Nida mais a Dizer?

NÚMANTINO_ T

Nio, Nadse mais,.

Vamos fazer agora o que tu queres, .

não querendo a amizade que trouxemos,

Hás de ver muito brove 9 que podemos

se mostrares também o que puderes,

pois una coisa é discutir

e outra é romper entire

Dizeis uma verdade

que sei melhor da

Não desejo aceitar--

nem c serei t

* a - 4 ari * e 1Podeis voltar! (vira-lhes as costas)

(sem se voltar sequer)

NTVATTINO I
M a cooama

Assim seja? Verás 09 numantinos

sabem num tempo oferecer.a trégua 5

mas sabem, mais que tudo, honrar a guerra., «

(Saem os NÚMANTINOS I e II),.

(exaltado, a CIPIÃO)

A fraqueza

deu-lhes

(Mais exaltado, agitando os bra

cos para os NÚMANTINOS retira=

dos)

Mas já chegou o tempo de prevarmos.

é1.4 o 24 e + 9
a nossa gléria 93% y2essa morte1
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CIPIXO

Mário, tempera o teu ardor e cala,

0 valor de um guerreiro honrado e bravo

nao se jamais ao blasonar,

mas no embate dos cempos de batalha,

Não desejo que o sargue dos romanos

volte a tingir a carne desta terra,

Basta o que já perdemos nesta luta

sob o golpe do bárbsro inimigo...

Penso em cercá-los com profundas valas

e reduzi-los presos pela fome,

( Animando-se)

Cavemos todos essa terra em volta:

trabalhemos nós todcs em conjunto,,

decuriões e soldados, tôda a tropal

Eu mesmo tomarei a pá nas mãos:

(Dirigindo-se a JUGURTA)

E tu também, e os próprios capitães,

(Movimentam-se os soldados e co-
meçam a aparecer com ferramen -
tas de sapa)

JUGURTA

Poderes cercá-la quase inteira,

menos da parte em que entra e sai o rio,

(Todos vão apanhando pás e pica-

retas)

0 rio não importa, Cercaremos

de largos fossos todos os seus muros,

(Toma a picareta de um dos solda

dos)

E haveis de ver, se os deuses nos ajudam,

2 C
vencido o ousado orgulho de Numância,

sujeita a Espanha acs pés da grande Roma.

(Caminha com os soldados. Poem-

se todos a cavar o chao no pri
meiro plano, ao longo das mura
lhas, A luz vai baixando entre
os ruídos e o movimento dos sol
dados que cavam, até que a'ce=
na sé obscurece totalmente, No
alto, dentro de um cilindro de
luz perpendicular, surge a ES-
PANHA)

ESPANHA

Alto e sereno céu que mos coroas

e as minhas doces terras enriqueces:

se podes ter piedadc dos que sofrem,

dos que sofrem como eu nesta hora extrema,

tem piedade de mim, da tua Espanha

que se afoga no luto mais amargo..

pela cobiça dos .,.
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-= .3
Será possível que continuamente

as nações estrangeiras me escravizem?

Será que não verei 1 liberdade

sacudindo nos céus minha bardeira?

Com razão se despejam sôbre mim

os rigores das renas mais ferozes,

pois os meus próprios filhos valorosos

em campos diferentes se dividem,

Nunca em proveito próprio se, juntaram

os afastados animos valenies.,

Ao contrário, nas hora aflitas,

a aflição mais e mais os soparou,

E, com suas discórd as, convidaram

os covardes estranhos ambiciosos

a ferir-mec e a roubar os meus tesouros,

castigando-me a mim e a toãos cles,

Os mesmos vis

que conseguem

evitam enfrentar

os meus poucos, bravos numantinos,

E tentam reduzir

não com as armas L

mas com o covarde sesco dos seus murosi.,,

Sbmente o rio asuédio

e, entrando na cidar.e, ajuda e ampara

meu prisicneiro

Douro gentil,

que faças o que

Se com tuas

não me vingas

jamais nenhum

minha doce Nunanci

(Dv4+ro de um cilindro de luz per
pendícular - êste de côr verdêé -
o DOURO, deslizando da sombra,a-
parece ao lado da Espanha)

DOUROaerea m
Espanha, mão querid., ouvi nos ares

o dese lado

Se hesite

Toi por

Conforme

já se aproxina

que Numa

sem outro apéio

s três águas

omesi as

ante da

guslxas,

atender-te

ra dar-te,

para

nágo

que

£

ECT

ESA CAA AS

: sforas

negro dia

sempre

a cx - rema,

mo nutrem

e enchente, .

ge â7rcBaniar..
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Mas sem temor da mirha audaz corrida,

os romanos procuram dominar-me

como procuram dominer-te inteira, a

sendo eu teu. rio, e sendo tu a Espanha,

Que importa?... Hoje o romano te subjuga

pisando sob os pés teu solo fértil,

no furor ambicioso da conquista,

Dia virá, porém, em que cumprindo

o que as fôrças dos astros determinam,

êstes mesmos romanos rolaríÃio s

vencidos pelo povo que hoje vencem,

Brandirás nesse dia a tua espada

sôbre as i: doe Foma acovardadas

e a liberdade agitardád teus sres,

sacudindo na altura as tuas côres,

para espanto de todas as nações,

BSPANHA

Assim desejo., E só nesse desejo,

com que me acena a tua profecia,

encontro algum conseslo que atenue ,

a aflição destas hor2s de tormento,

Espanha, mãe querida,

Ditosos dias voltarão ainda

aos teus filhos, aos meus, aos nossos filhos,

ESPANHA

Mas que não terdem muito, Douro amigo!

Tu que és o próprio sangue do meu corpo,

tu sabes o que morde ns minhas veias!

Mas nem eu sei, nem tu, neri ninguém sabe

até que extremos poderei sofrer

esta guerra que rói a minha carne

num desejo de morte e escravidão, a .

(Música, Corta-se a luz, Pano)

FIM DO PRÓLOGO
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PRIMEIRO ATOMtsmeo memes o

(Tarde, Intervalados sons de trom
pa. Abre-se a muralha à direita,
mostrando reunidos em conselho
no plano baixo, TEÓGENES, NUM
TINOS T, II e III, e, atrás, al-
guns soldados numa tinos)

IEOENES
Conselheiros, cheguei à conclusão

ãe que tudo conspira contra nós,

pois dia a dia caí a nossa força

e diminui a gente de Numânc ia.

Os romanos cercaram 1 cidade

com fundos fossos e maciços muros,

e dessa forma torde nos acabam.

0 cêrco é de tal modo organizado

que nenhuma saída já nos resta,

Se vamos pelejar de a homem,

teremos quatro m. da

para enfrentar citenta mi

serão vinte romanos bem

para cada soldado núunani

Respondei se encontrais QLE'm recurso

que nos saive da amarga conjuntura:

de um lado, o duro essédio prolongado9

3 sepultura a todos;

de cutro lado, essas valas que cavaram

impedem que possamos ir lutar ,

e provar o valor do nosso braço.

MUMAMRINO I

Se pudéssemos ir saliando as valas

para uma luta igsuai em campo aberto,

o exército romano provaria 5

todo o poder da nossa juventude,

Contra e estôórvo do número e da morte,

o valor destes braços

romperia os camií

para a felicidade d:Nnmãnc:

Já que dentro dos muros da cidade

estamos encerrades como feras,

provemos o valicr do nosso povo

mantendo sembre a nossa fronte erguida:

proponhanos aos noscos inimigos,

"o longo assédio,

ie desta guerra

NuMANPINOII
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E se não for agçeita s, Lroposta,2

teremos que buscar novo caminho,

embora com mais riscos para nós,

(Fica um pouco pensativo)

Se rsmpêssemos ra noite escura

as valas e as muralhas que nos cercam,

e mandássemos nossos emissários

aos amigos que temos, de outras vilas,

dispostos a ajudar-nos nesta luta?

IIIpatas ameno

Pela linha romana ou pela nortea

à nossa vida;

e

temos que abrir caminho

que importa conserví-lia neste instante

se a derrota é perdê -ila e

HÉMfWTINO IL

A fome que nos ronda a cada passo

me gsonseliha a aprovar qualquer proposta,

mesmo que seja a de buscar a morte,

para evitar a afronta que sofremos,

Quem não quiscr merrer de fome aqui

venha comigs de

e abrir caminho

e

se não lograrmos

Proponho que

o campo rara

Mandaremos daqui

para enfrentar qualcuer dos seus soldados,

e que a morte do noss u do rome é

ponhatífmg a esta pusrra de una vez,

1 TROGENES

Se os de Roma acesiitcrem tal proposta

e tendes fÉ na fôrçco do mer. braço,

contai cem Ele e toco c meu esfôórço

para representar-vos nesta lute,

NÚMANTINO_T1PORoamm or

Meu grande capitão, grande Teóégenes,

bem se podem confiar a tev. valor

emprêsas mais dif--ie e arriscadas, e

pois que és sempre o primeiro cntre os melhores.

Prezo tanto o rode: Aa tua espada
e : s oA 3 R

que já ser: sléória minha

ser o arauto do

'UMerINO IIperioreeommao
&

Tentemos, pois, parlanenr

antes que 2 fomo nos transtorne a mente
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ou enfraqueça as tuas mãos guerreiras,

NÚMANTINO III

Que o céu revogue tódas as sentenças

que ainda possam pesar sôbre Numâncial

E que esta prova que lhe oferecemos

salve o povo da fome e da derrota,

Morandro,tu - por aqui?

Aonde vais, meu amigo?

(Baixa a luz, enquanto partem os

conselheiros, fechando-se as par

tes da muralha que descobriam o

recinto, Remotos sons de trom -

pas. Espaçados brados de "Senti

nela, alerta". - Na luz difusa,

no alto, cruzam-se MORANDRO E

LEONÍCIO)

LEONYCIO

MORANDRO

Leonício, eu mesmo nio

JÁ não sei de nada maiisi....

Esta gsuerra,.. O meu amor...,

LEONIÍCIO

Quer dizer que aquêls amor

continua a perturbar -te?

MORANDRO

B, quanto mais me perturba,

mais feliz êle me faz,

apesar da própria gusrra,.

LEONTCIO
pmeoremoseen

Creio que é próprio 1o amor

que êle vença e escravirse

e quê sirva de razão

a que outros nos lam>ntem,

, MORANDRO

Não deixa de ser verlade,..

LEONÍCIO
remo neseeeo

Tu me sabes entender,

se digo coisas mais finas,

como eu compreendo e analiso

a tua simplicidade.,

MORANDRO

Sou simples só porqu2 amo?

sé porque gosto de alguém?

LEONICIO

Quem ama terá razoes, ..

MORANDRO

Queres então fazer leis

que devam reger o amor?

 



LEOQNICIO

Quem faz as leis é e cabeça,

MORANDRO

Pedem ser muito bem feitas, ..

mas talvez não valham nada. ,,

LEONYÍCIO

vê, por exemplo, o teu caso:

não parece coisa estranha

que tu que és tão bom soldado,

vivas pensando em amor

num momento tão amargo?

Pensando no tua amada,

peuco a pouco a pátria esqueces

cercada pelo inimigo,

- e não vais lutar por ela

MORANDRO

Todo o meu sangue fervilha

élante de tal injustiça!

Não existe homem covarde

per causa de seu amor;

Qual o crime que me apontas?

Deixei eu a sentiíneia

para ir ver a minha amada?

Fiquel acaso dormindo

enquanto os coutros vsolavam?

Se não tenho falta alguma

que precisas de desculpa,

onde andará o meu crime

por estar

Não sabes há quantos anos

eu já gostava de Lira?

Nãoe sabes que o meu penar

ia agora ter um fim,

pois que o pai já concordara,

nós dois já éramos noivos,

e nos famos casar?

Velo esta guerra terrível

e cobriu de sangue e morte

09 nossos sonhos meliores.,

Adiamos a cerimônia

para depois da vitória.

Não quisemos afrontar

com a nossa festa de bodas

a tristeza da cidade,

A sorte foi bem ina:

matou a nossa

ao deixar nossos

BR DFANBSB NS;CPR;TEAPTE. 385,
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dependendo do inimig>,

Ficamos todos cercados

cem valas e com muralhas,

como escravos na prisão,.

sem ter sequer que comer.

LEONÍCIO

Consola-te, bom amigo,

e procura resistir

olhando o esfõrço dos outros,

e as penas que os outros têm.,

Talvez o céu soberano

nos abra novos caminhos,

para livrar-nos da guerra

e do domínio romano,

Então nessa nova paz,

tu e Lira - os dois num só -

tereis o lar sossegado

e o amor que compensa tudo,

MORANDRO

Quem me pode garantir

que êste dia há de chegar? a i E
- (Vem entrando, do outro lado, o

FEITICEIRO MARQUINO e MYLBIO,
que procuram um sitio qualquer
na sombra)

LEONÍCIO

(apontando o feiticeiro)

Talvez aquêle.., Olhe 1á,

é o feiticeiro Marquino,

que vem nesta direção,...

MORANDRO

Que estranho rosto: e que roupas!

Que virá fazer aqui?

LEONÍCIO é
TY (Toma o braço de MORANDRO, des -

viando-se os dois para um canto
de onde podem seguir todos os
gestos de MARQUINO e MTYLBIO)

Será melhor que esperemos...

De manhã, diante do templo,

éle disse aos sacerdotes

que esperava uma ocasião

para fazer aos seus Ceuses

uma consulta terrível

sôbre a sorte de a,

MORANDRO

E não será sacrilégio

que olhemos o que éle faz?
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LEONÍCIO
Pgtomamasona

Se a consulte tom por fim

saber do .nousso destirio!

Espere!.., Escute e que diz...

(Os dois se aproximam, buscando,

sem serem vistos, acompanhar os

e ouvir todas as pala -

vras de MARQUINO, que levanta a

voz pouco a pouco)

MARQUINO

Fei aqui que enterrasto aqusle jovem?

MTLBIO

Aqui mesmo, senhor: há duas horas,

MARQUINO

Duas horas sbmente? Estás bem certo?

MI

Eu mesmo fiz a cova, Há duas horas?!

MARQUINO .

Já me disseste que morreu de fome,

Sim, de fome, senhor.

MARQUINO.

Será mais fácil,

Remove um pouco a terra e tira as pedras,

(Começam a remover as

Essas outras daí. Melhor, agor a

Não toques nóle! As pedras só,A? está,..

Que rosto magro!

ªx_LlªBIO

Tomei

MARQUINO

Agora, vai-tel
(MÍLBIO, já aterrorizado, vai
sainço, enquanto o feiticeiro
se concentra, curva-se e come-
ca depois a invocação em tom ma
cabro)

MARQUINO

Ferez Plutão que lá jo reino escuro

entre ministros e almas pervertidas

governas os destinos dos mortais:

atende aoqrue te ordeno, por meu nomel

Eu sou Marquino, ouviste?... sou Marquino

que quer que se levante dêste tumulo,

animado de novo - êsse cadáver,

para com a própria voz vir relatar-me

o destino final dest: cidade, X
(Silencio)

Vamos, atende! Estás me Vamosi

Não me dás um sinal le que me escutas?
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Ou preferes que eu ponha os meus conjuros

como punhais cravados no teu peito? a

(Silencio)

Ah, não queres? Pois bem!

(Sacode a garrafa de um líquido

é vermelho sobre o túmulo)

é Experimenta i

Bebei Queima o teu corpo neste fogo!

Mão, (Rumores remotos como de trovão)

Gostaste? Então?,., Já sabes o que eu quero:

ergue êste corpo do teu chão e anima-o

e faze-o responder ao que rergunto,

ae (Silêncio)

E então?... És surdo? Ou já não me conheces?

(Toma a garrafa do líquido negro)

Pois vou fazer-te relembrar quem sou]

Sôbre a negra memóris hei de jogar-te

êste licor trazside ds teu rio.

(Começa a derramar o líquido ne-

gro)

Toma! Prova o veneno que corrói; 2

que funde as próprias pedras do teu reino!

Se estás com séde, bebe mais! Afoga-te! f

(Novo troar remoto, O cadáver co

& A meça ,a , levantar-se)

Agora!? Eu já sabiai... Agora atendesi.,..

Levanta-te, rapaz! O rosto, ao menosi.,.s

Quero saber de ti qual o desiino,

qual a sorte futura do meu povo

nesta guerra covarde dos roananos!

MORTO

Basta, não aumentes

o rigor com que os fados me

Minha primeira vida foi tão 4

e esta nova que tenho, embora efêmera,

me parece mais dura que a primeira.,

MARQUINO

Responde, e voltarás ao teu

MORO

Seria bem melhor não ter voltado,

não ter voltado pare responder-te .

e sofrer mais ainda com a resposta,

MAXQUINO

Queres vingar-te: neo responderás?

A 7
Tenho de responder -- e esse é o meu mal,

MARQUINO

Por que prolonsas tonto essa resposta,
+Ase é meu povo, 3 teu povo quem a quer?
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MORTO

Não haverá vitória de remanos

sobre o meu povo e o teu,

MARQUINO

Que dizes? Vamos!

MORTO

Numância ncabará nas próprias mãos,

A espada dos romanos está limpa,

mas vejo sangue e fozgo em nossas ruas

e a paz que a morte sabe dar aos homens...,

Nada mais me permite que te diga,

E, embora não compresndas o que eu disse,

assim será: o fogo o sangue e a morte,

(Tomba de novo o MORTO)

MARQUINO

Oh, triste, amarga sorte de Numância!

(Retira o punhal da cinta, fe-

re-se com ele, caindo dentro

do mesmo túmulo, enquanto ex-

clama: )

Antes quero a cegueira desta morte

do que ver-te acabar tão desgraçada!

MORANDRO

(aterrado)

Per que ficamos aqui;?

LBONZCIO

( consolador)

Não vamos desesperar!,

Agouros são invenções,

M 2
sao quiméris, fantasias, ..

Que podem saber os mortos

sôbre o destino d'os vivos?

MORANDRO

Se ainda tens uma dúvida

sôbre o fim da nossa gente,

vá perguntá-lo a Marquino,

ao Morto na sepultura.,

MARQUINO não t omaria

tão cruel resolução

se não tivesse entenlido

a sentença decisiva,

Temos que avísar o povo

sobre o fim que nes aguarda...

Mas já nem sei caminhar.,

para levar tal notícia...,

Devemos mesmo avisar?

Suportará nossa gent >

mais o golpe dêste azouro?
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(Baixa, de novo, a luz, ao som

distante das trompas, Um grito

perdido de: "Sentinela, alerta!

.. Pausa, Volta a luz a subir,

lentamente, Novos remotos sons

de trompa, A luz cresce, Idéia

de manha, Saem da tenda no pla

no inferior romano: CIPIÃO, MX

RIO, JUGURTA) 25

Estou contente, amigos, pois os fados

fazem tudo a meu gôsto nesta emprêsa,

e, sem perder um só dos nossos homens,

vou vencendo os ferozes numantinos,

Minha vitória cresce dia a dia,

Quanto mais poupo o sangue dos romanos,

Im verdade, haverá glória mais alta,

entre as artes da guerra, do que a nossn

Subjugar o inimigo valoroso

sem que a espada abandone o seu lugar?

JUGURIA

Certo, não haverá maior vitória

se os derrotares sen nenhum combate,

(som distante de trompa)

MARIO

Ouve, Cipião.,., parsce que é uma trompa.

v 0.

(Aproxima-se o som)

CIP1%O

Um chamado qualquer. ,.

JUQURTA.eursm

Talvez c fime ..

(Aproxima-se o som, Aparecem NU
MANTINO I e outras figuras ao
fundo, no alto do muro de NU-
mancia)

MARIO

nova embaixala para a paz,

CIFPIÃO

Por certo, a rendiçao,

(apontando o NÚMANTINO I que se
aproxima)

Na ameia adiante,...

É o mesmo embaixa"ao- ae já nos veio,

CIPIXOmsmo -

Mais cordato, talvez,... Vamos ouvi-lo...
(Vão avançande para es muros)

Não cheguemos mais serto, Já ros basta

para ficar a salvo (le ciladas.

NÚUMANTINO_T
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aNUMANTINO T

(gritando)

Romanos capitães, estais ouvindo?

Posso falar-vos que me entendereis?

(mesmo tom)

Se falas devagar te entenderemos,

NUMANTINO T

Dizei ao General que se aproxime:

Trago nova embaixada de Htmãncia,

mas só a ele, para o fim da luta,

CTPTIÃO
""-=--**- (aproxima-se)

Diga logo o que quer: eu sou Cipião,

NUMANTINO_ T
Numância vem pedir-te, General,

que medites nos anos que perdemos

entre os danos e os males desta guerra

que consome o meu p>vo e os teus soldados,

Se queres evitar qu; aumentem mais

os sacrifícios para os dois exírcitos,

Numância está disposta a terminiá-los,

PTPÉÃO

NUMANTINO 1

, Delas armas,

Nao em luta os

mas numa breve

NOVANITNO!no onto emimeememos

senhor! Fm campo raso

um dos nossos solda i

a combater qualquer

e terminae assim a

NUMÁNITNOI

e os fados assim determinarern

que um dos dois lut dores caia morto,

- se fôr o nosso, etão tcrás Numância,

- se fôr o teu, já não teremos guerra,

Responde ao que lasailmcnte

para chegarmos ao miies breve fim.

Muda o teu desafio m
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se não queres prover no teu pescoço

e no pescoço dêsse: orgulhosos 5

o poder desta espada e destas lanças,

É assim mesmo hei de ter tua Numan01a,

sem que eu perca ur sequer dos meus guerreiros,

sem que salte ste muro e as nossas valas

o mais desabusado rumantino,

Se achares covardies que eu recuse

a proposta atrevide que fizeste,

leve o vento a vergonha de escutá-la

até que a fama volte com a vitória,

(Volta as costas ao Numantino e
vai, com JUGURTA, MÁRIO e seus
soldados que se hav1am aproxima
do, caminhando para e fundo, on
de, afinal, desaparece, enquan=-
to fala 81

MMANTINO I

Não me queres ouvir, Cipião covarde?

Tens méêdo de combate de um a um?

Estás comprometendc

o renome que sei que tinhas entes.

Como chefe medroso me 33350?d0?2“9,

Sois covardes, rormssos: todos vós!

Confiais, não no velor dos vossos braços,

confiais sêmente porque sois inúneros,

porquesois vinte vczes quanto somos!

Sois pérfidos, cruíis

ambiciosos, insratos

tendes astúcia e não valor na guerral..,

Que glória alcançarei m derrotar-nos

se fugis de enfrentar=-nos peílto a peito?

Se deixais que esscs muros nos sufoquem,

já que com as amas nÃo podois fazê-lo?

(O NUÚMANTINO foi pelo muro acom-
pºwªanQo os romanos para o fun-
do, até que desaparece também,
enguanto a luz escasseia, Aber-
to de novo o recinto, corridas
as portas da muralha aparece O
novo grupo onde estão TEOGENES,
MUMANTINOS I, II, MORANDRO e oª
tros)

PECGENES

Falhou também o

como acabais de

Creio que agora naçcs

senão buscar a

Mostremos nesta noite aos Inimigos

quanto pode o tigo s nossos peitos;

assaltemos as vala; as muralhas,

 



saianmos para o c

ali busquemos livre

não a esperemos mais

entre ssjocs muros

Teógenes, não penso

não desejo .senão se

aa
ase desfazer, com

estas negras muralh

Mas se scuberem dis

SUusse as mulheres bª

há de ser impossíve

JáÉ suspeitam de tud

souberam das

e, por tôdas as rua

espôsas, noivas,

suplicarpara vir

nao as deixrem aqui- o

Senhores

que Numância

nossos

e se, nas

sempre mosvrum

(como vós tendes

por que quereis

e, na angústia

Oprovar tão mal o vo

quercisSe na luta

lembrai-vos que

desamparando-as

Seria bem mais

que a vossa mesm

antes que os

eu que, então,

que todas a:

fôssem lutar

junto deles colhend

El

vaQuE

Proposta

a
ma a

Q218d

BR
MGACPR.TEAPTE. (485 p. (4

als 30p
UPF.Il Xiu“)?) NQ

/

dos romanos,

nossa morte:

como covardes

2

A
nos apodrecem,

NUMANTINO 7

Cio to cmem meaioemma

noutra coisa,

A4 a. d.

a ei

síitem dessa idéia,

1 realizá-la,

MORANDRO

SRMCroc emoema

o, há muito tempo;

Ao conselho

e

se reuned

nom
cralas,

aAa na za

2 R2 X KO D romens

( Vão

(2 NCINOT

,,,/:“20dm +

chegando as mulheres)

(Adiantam-se as mulheres)

L

momentos
vv ca
LUSO +

maio

tamé

ant >s

próp-io

Que estais pensando,

Alimentais, em ver

a idéia de abanders

1-3

=- 2% «
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a idéia de abandonar-nos?

Pretendeis deixar as virgens

para prêmio dos romanos?

E as bodas já prometidas,

para que as gozem os bárbaros?

Os nossos filhos queridos,

nascidos em liberdaile,

quereis torná-los cscravos?...

Antes os visse cnforcados

nos próprios braços maternos,

e mortas tªdas as noivas

pelos punhais de seus noivos,

e nossas casas ariler

queimadas por nossas mãos!

MÃE I

Os cães que guardam rebanhos

não podem desampará-los,

Geixando ovelhas

sem amo e sem

Se quereis sai

para enfrentar

levai-nos junto convosco:

nossa vida é nara vás,

e nossa morte tambén,

MÃE__II

Pobres filhes

onde estais,

para que

amparo?

Já basta que a negra fome

vos acabe pouso a pouco,

sem esperar o rigor #

das rudes lanças romanas.,

Com toda fôórça grita

gritai a todos os ventos

que fôstes gerados livres,.S

que em liberdade naoscestes,

e que as vossas brevas mães

livres também vos criaram.

Se nada mais voz espera

pedi, vós meguos, éo joelhos,

a quem vos deu vide livre

que agora vos da a morte,.

em lusar da escravidãol...

Muros de minh:

se podeis m i©t©:
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se podeis gritar tombém,

gritai mil vêzes comigo;

- liberdade, numantiínos!

TÓDAS AS MÃES

Nmantinos, liberdade!

(Avança LIRA, ajoelha-se diante

de TÉOGENES)

LIRA

As virgens também confiam

no braço de seus guerreiros,

único alívio e defcsa

nas horas negras de pena,

Não nos deixeis no abandono,

dando prêsas tão preciosas,

a mãos cheias de cobiça,

que não merecem favores,

Meu coração advinhe

que, nessa vossa sc.lda,

ireis dar vida aos romanos

e morte a toda a cijade,

Zombarão os inimigos

de vosso

porque

contra

Pensai

para a

fiquemos todos aqui

ou saiamos todos nós!

Velhos, mulheres

erianças e

para a vida

estejamos todos junt

Que o céu n

nos dê vida

mas seja uma só

glória ou morte

TEGGENES
emoeeocome

(estende a mão a LIRA e faz com

que ela se levante)

Doces, bes mulheres de Mumância,

limpai lhos úmidos de pranto?

Vossas angústias so também as nossas

e nosso amor é que responde ao vosso,

Falo por mim, por s os guerreiros:

pode crescer o nosso gofrimenta,
es

multiplicar-se a 1vm 3 sede e a peste,CJ

estivemos convosco em toda a vida,
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estaremos convosco para a morte!

Apenas não queremos que o inimigo

possa gozar dos bens que nos pertencem,

bens que . em tôda a existência aqui juntamos:

proponho, pois, que se erga uma fogueira

na praça principal, em frente ao templo,

onde se queimem tôdas as riquezas,

desde as menores coisas que tenhamos

aos mais ricos tescuros escondidos,

E que as chamas abrasem, queimem tudo

e que não deixem nem sequer as cinzas

para proveito ou giória dos romanos?

& MEEI
Queimemos tudo, tudo!

MÃB_II

+

E seja logo!
e | MÃE__TII

Entreguemos as jóiess à fogueira:
nunca aos romanos!

TÓDASmeca cem
NMincal

Vemos

VZTQOS E x: *' o é A0 fogº:...

RO Ao fogo!

(Saem junto com os guerreiros,

enquanto LIRA se atraza e MO-

RANDRO A alcança)

MORANDRO

Espera um minute,

Deixa-me ao menos

gozar um pouce de "%,

- único bem que me anima,

que me daria na move

una alegria de vida,

Cansados de estar morrendo

nas horas de desventura,

meus olhos nascem lie,novo

diante da tua beleza,

Mas.., que tens? que pensando?

LIRA

... Pensando que a nossa vida

vai aos poucos e

vai morrendo - não com o cerco
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que mata a nossa cidade,

mas com meus dias que fógem

e que terminem talvez 5

antes que a guerra termine,

MORANDRO

Que estás dizendo? que sentes?

LIRA

Não se acaba de tristeza

meu sôpro de vida pobre,

mas dessa fome terrível

que ronda em todas as portas

e vence tôdas as vilas,

Que bodas posso esperar

se sou tão débil, tão fraca,

que às vêzes tenho até méêdo

de morrer diante de ti?

Em casa, estão mortos todos,

e eu creio que ainda resisto

não só pela juventule

mas por fôrça dêste amor

que me conforta e ronoya

como uma fonte de vida,
(Entra LEONÍCIO ao fundo, ouve
tudo, sem ser visto)

MORANDRO

Enxuga os teus olhos, Lira,

deixa que chorem os meus,

como dois rios correntes .

nascidos dos teus posares.

Embora a fome te assalte, .

- juro-te! - não morrerás,

porque «tens a minha vida:

por ti, saltarei as valas,

grimparei pelas muralhas,

irei ao campo romano,

sem que ninguém me letenha;

correrei todos os riscos,

abrindo o espaço con a espada,

caminhos com o meu punhal,

e com as mãos arrancarei

da própria bôca ininiga

o pão que agora to falta,

LIRA

Falas como namorado;

mas não é jvºto Moran

que eu viva dêsse a

comprado com o teu

 



B NS.CPR;TEAPTE,09%

-
Goza a tua juventuls

e resguarda a tua vida,

que muito mais do que a .minha

tem valor para a cidade.

Esquece êste pensanento, ...

meu bravo, meu terro amore e.

É ª_ªANDRO

Por mais que eu mesmo quisesse,

não poderia esqueci-1l0:

meu amor e meu desiino 5

me arrastam para segui-lo.

LIRA

Não vás, Morandro cuerido;

a idéia me dá tal não

que chego a ver o teu sangue

manchando a espada inimiga.

Não sabes que isso é loucura?

que vais perder-te por mim ?

É tãe difícil sair:

Voltar é quase impossível?

_MORANQEQ

Trei de qualquer mneira

e sei que aqui voltarei.

TINTRA ..

Se assim queres, assim $eja...

Mas tem cuidado contigo,,.e, antes, abraça-me, abraça-me,

e leva no meu 2braço

a mais doce das certezas:

certeza de que me levas .

com teu,amor neste abraço. 1

Ageus,., Que o céu te proteja,

E possas ir e voltai1r F

sem que nada te aconteça!

MORANDRO

> também.

VOlta. ..
(Lira parte, ocultando as lágri

mas. Aproxima-se LEONICIO)

ªªºª;CIO

Terrível compromisso, o que tomastel

Mas eu vejo pOr éle.,. uma vez mais,

que a covardia nãc floresce nunca A

na alma onde o amer floresce de verdade.,

Como sou teu amigo, também quero

correr contigo os riscos desta emprêsa,

ajudar-te a cumprir tua promessa.
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MORANDRO

Abençoada amizade cue me tens;

Dividida nas horas de alegria,

vez agora, ne instente mais amargo,

repartir-se comigo em novos bens.
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Mas, - não! - fica, Leonício, eu,te agradeço,
[d 2 9 C

Fica em Numância para defendê-la,

Irei s&zinho.,. e, em breve, hei de voltar

para trazer à minhe amada Lira

o pequeno presente

LFRONÍCIO

Já te disse que vor: é meu desejo.,

Os bens amigos sempre jogam juntos .

os lances graves e os momentos "bons,

Vou e volte contige; ou do contrário

tombaremos os dois no mesmo golpel

MORANDRO

Bem sabes o perigc dêsse assalto!

Se ficasses aqui, e eu não voltasse,

poderias decerto, como amigo,

encontrar as palavias de constÉlo

que hão de faltar ro instante doloroso

à minha velha mãe e à minha noiva,

LRONTCIO

Ninguém sabe palavras de consôlo

que valham nada nura angóstia destas!

Não adianta insistír: irei contigo!

MORANDRO

Está bem, Vamos jurtos, se assim queres...

Aproveitando a noite escura e quieta,

saltaremes es mure:s. inimigos, ..

É preciso levar armas ligeiras

e roupas leves, ser nenhum metal.,

Com bastante bravura, com destreza,

e um rápido punhal ou sabre curto,

mataremos uns dois, ou cinco, ou dez,

mas traremos conosco para Lira 5

o melhor pão de torio n acampamento,

LEONTCIO
sor o eco manor «

a A
Havemos de trazelo! Vamos!

MORANDROeme semana emesao. amore"

*r
amoo e

(Saem ambos., Nes Últimos momen-

tos, começam a aparecer no pla-

no alto, bem ao fundo, sinais de

fogo remoto., Entram lentamente os

dois NUÚMANTINOS I e II)
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NUMANIINO1

Parece que a minha alma se converte

neste pranto de horror que não contenho!

Melhor seria conterplar a merte $

do que os despojos desta amarga vida!

Entre as chamas que se erguem feito monstros

arde tôda a riqueze de Numância,

todo o tesouro acurulado em anos,

e trabalhos, esforços e aflições,

Lá segue o povo inteiro a despojar-se

das coisas mais queridas de seus lares,

dos adornos mais ceros aos seus corpos,

para vê-los arder resta fogueira ...

como se fôssem lenha sêéca ou palha...

(Começam a desfilar mulheres,ho

mens, crianças, carregados de

tecidos, objetos, a caminho do

clarao no fundo, que aumenta

gradativamente)

NUVANTINO_ II

Não houve um só que recusasse dar

as lembranças mais Íntimas, as jóias,

os tecidos mais firos e obras de arte,

rara nutrir o fogo redentor,

A cobiça feroz dêsses romanos

não terá de Numância senão cinzas,

I .
e sangue de todos e de tudo!

(continua o desfile)

(acompanhando a mãe - parte do
desfile)

Mamaê, por que não se vende
tudo isso que vão cuelimar?
Com o dinheiro dessa vendas,
a gente comprava p2oi
2 MAB II
Já não há pão, meu filhinho,
nem outra coisa qualquer
que se pudesse comer!

MEnTNC
Mas eu não quero outra coisa:
um pedacinho de pão,
um pedacinho, mamãe;

Ni III
(e% 9 filho ao sejio, carregada
de tecidos)

Ainda mamas, doce Ti
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que esse gosto é diferente?

Não vês que o leite acabou-se

e é sangue agora que brota?

Tira em pedaços a carne,

oh, filho da minha vida,

e fortalece o teu corpo,

que já não posso suster-te

nos braços que vão morrendo! *

(Prossegue o desfile, Intra

tre os demais, TEOGENES)

TROGENES

Como cresce Este povo valoroso

que caminha morrendo para o fogo!

NUMANTINO II

Um caminho de cinzas e de sanguel

TEJGENES

Mas eu sinto que nosce dessas chamas,
A

desse fogo voraz ura alma forte

que há de ser como o sol e a luz futura!

O sangue e o fogo purificar sempre:

e dêste fogo e dêste sangue nosso

há de nascer a Esperha grande e livre!

(Vão crescendo as chamas ao fun-

do; enquanto prossegue o desfi-

le, A sombra vai baixando, aden

sando-se enquanto desce Jenta -=

mente o pano).
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SEGUNDO ATO

( Aberto o pano, vê-se ao fundo

a fogueira que arde com luz bai

xa. Ouve-se de repente, agudos,

sucessivos, entrecortados sons

de trompa. Crescem ruídos, vo-

zes, choques de armas, gritos no

fundo à E., lado do campo dos ro

manos. Saem das tendas, espada

em punho, MÁRIO e JUCURTA e se

perdem no fundo, rumo aos ruí -

dos. Aumenta o clamor. Finalmen

te, um grupo de romanos vem per

seguindo MORANDRO e LEONÍCIO, o

primeiro à frente, na fuga, numa

das mãos um cesto de pães, e na

outra, o sabre. Brandindo a arma

ambos, já ensanguentados, lutam

sempre. Cai LEONÍCIO, mas MORAN-

DRO escapa grimpando a muralha e

saltando para o lado de Numância

Chega do fundo JUGURTA, continu-

ando ainda as vozes e surgindo en

tão CIPIÃO, que sai da sua pro -

pria tenda, tambem armado, e se

dirige ao grupo ainda excitado e

cheio de exclamações)

CIPIXO

(enquanto JUGURTA se lhe aproxi-

ma, com alguns soldados)

Por que Este alarme, capitães? Que foi?...

Será que os numantiros encerrados,

tomados de loucura e atrevimento,

venham aqui buscar e sepultura?

Ou serão os meus próprios comandados

que se esquecem do instante que vivemos?

Tão bem cercado esté nosso inimigo

que eu tenho mais stspeitas de um motim.

JUGURTA

Tudo em ordem de novo, General.

Ao primeiro sinal, deixei a terla

para ver o motivo deste alarme.

Perdemos na verdade alguns soldados
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nas mãos dos numantinos...

CIPIAO
De que forma? 3

Como podem, cercados como estao

causar danos aos nossos comandados?

JUGURTA

Por incrível que seja...assim fizeram!

Dois orgulhosos jovens de Numancia...

CIPIXO

(cortando vivamente)

Dois numantinos? "Dois"?

JUGURTA

Sim, dois soldados,

cuja bravura temos de exaltar,

saltando os largos fossos e a muralha

vieram lutar aqui er nosso campo.

CIPIÃO

Pasmoso!...É a nossa guarda?

JUGURTA

Estava a postos,

Os numantinos investiram juntos

e, com tal fúria e arrôjo se lançaran,

que abriram, entre as lanças que os cercavam,

livre caminho em nosso acampamento.

CIPIÃO

"Dois" homens - tu disseste?

JUGURIA

Sim, dois homens.

Era preciso vê-los como entraram.

CIPIÃO

Espantoso! Impossível!

..., COmo entraram

pelas tendas adentro de Fabrício,

deixando, na passage», seis dos nossos

por seus punhais agulos trespassados.

Correndo aqui e ali, sempre ferindo,

com mãos mais ágeis lo que os próprios pés,

foram de tenda em tenda, a cinco ou seis,

deixando atrás um ri> ensanguentado,

semeando a morte e recolhendo o pão,

todo o pão que encontravam pelas tendas.
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CIPIXO

(vai caminhando com JUGURTA e

os soldados à proporção que fala

para os fundos)

Mas foram mortos, afinal?

JUGURTA

Um só.

CIPIÃO

Um só?

JUGURTA

Um só, Tombou ferido ainda,

mas nossas lanças deram cado dele.

CIPIÃAO

O outro está preso?

JUGURTA

Não, o outro fugiu.

CIPIÃO

Fugiu? !..

JUGURTA

Ferido, mas levando o cesto em que os dois recolheram nossos

pães.

CiP1ÃO

Se, estando assim cercados e famintos,

são capazes de tal atrevimento,

como ssriam, se estivessem livres?

(alto, para os muros, de mão

erguida)

0, valorosos, bravos numantinos,

assim mesmo havereis de ser vencidos!

Não com o furor violento que maestrais,

mas pela sábia astúcia de um romano,

mestre em domar soberbos inimigos.

(CIPIKÃO desaparece, depois da

ameaça feita a Numancia, A luz

destaca a figura de MORANDRO,

ferido, que se arrasta no alto

sobre a muralha)

MORANDRO

Leonício, não vens comigo?

Por que demoras? Responde...

Parece que não vens nais!

Leonício, meu bravo amigo,
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começo a ver nestes pães

o preço que cles me custar.,

Corre tambem o meu

sôbre este trizo sagraãd;.

cobrindo as manchas vermelhas

deixadas por tuas mãos.

O cesto pesa no braço;

no coração pesa mais

a tristeza de perdertec....

A morte está me chamendo

pela boca das feridas,

mas eu não quero morrer

sem levar antes a Lira

Este pão amargo e triste,

amargo pão inimigo

comprado com nosso anngue,

com o sangue de dois irmãos.

LIRA

(entrando e reconhecindo MORAN

DRO)

OH, céus! Que vejo?. . .Morandro,

são meus olhos que te vêem? ;;

MORANDRO

Teus olhos vieram correndo

para ver mais uma vez

o que nunca mais verão,

logo que acabem meus males.

Aqui tens, Lira querida,

cumprida a minha palavra

de que tu não morrerias

enquanto eu tivesse vida.

Talvez eu te traga as forças

que aos poucos me vão fugindo.

Que dizes, Morandro amado?

MORANDRO

Embora aos poucos morrendo,

confesso que estou contente

por poder cortar-te 1 fome

antes que o negro destino

me corte os fios da vida.

Sinto sômente que o sangue

misturado nesses pães

possa amargar-te a boca...
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Oh, doce querida minha!

Eles estavam guardados

por oitenta nil romenos:

custam apenas a vide

dos dois amigos que tinhas.

Recebe-os com o meu amor,

recebe-os com a minha vida,

que agora entrego acs teus braços

como outrora te entreguei

a flor do meu coração.

(tomba morto no regaço de LIRA)

LIRA

Morandro, bem de minh'alma,

dize: que sentes? que tens?

Recobra as forças, responde!

Fala comigo, Morandr>!...

Oh, meu destino infeliz!

Será possível? Não creio!...

Morandro, não me abaidones:

responde que não morreste!

Quem foi que te fez assim

para depois te perde?

Um noivo terno e valente,

soldado tão infeliz!

Teu brio quis afastar

a morte que me espreitava,

mas, levando tua vida,

a minha levou tambem., ..

(Toma os pães nas mãos)

Divino pão, encharcado

do sangue do meu amor,

do bravo sangue amorcso

que por nim se derratou,

já não me podes dar vida

porque a morte te amergou,

nem te levo à minha boca

senão para te beijar,

para sentir em meus lábios

o gangue que te tocou...

E agora - que mais me resta

senão seguir-te, Morandro?...

Meu doce noivo querido,

empresta-ne o teu punial,

para que eu abra com 21e

o meu caminho tambem.,
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(retira-lhe o punhal da cinta)

Mas como é fria est:. lâmina!

E por que tremo?...Covarde!

Morandro, ajuda-ne...vamos!

Com toda a tua bravura,

ajuda o meu próprio punho,

que eu quero seguir contigo".

MOÇA

(passando rápida, desesperada,

perseguida pelo sáldado de es-

pada erguida)

0h, socorro!Piedade! Não me firas!

Não ves que sou tão moça? Não me mates!

SOLDADO

., quer o senado! Assim se faça!

LIRA

(interpondo-se)

Deixa viver aquela rais feliz

que ainda encontra na vida algum prazer.

Volta a tua arma contra mim: ajuda-me!

SOLDADO
(hesitante)

Sim, o decreto do Senado é este:

que nenhuma mulher fique com vida...

Mas será alguem capaz de erguer a espada

para cortar a tua juventude?

Outras mãos hão de ser: as minhas, não,

LIRA
Já que a tua piedade se mostrou

tão generosa ao meu lesespero,

quero pedir-te um pouco mais, ainda:

Leva comigo um teu irmão de guerra

para o seu último

SOLDADO

( tomando o cadáver)

Vamos!

LIRA
Os céus hão de pagar -te o Benefício...

(saem o SOLDADO e LIRA, levando

o cadáver de MORANDRO, enquanto

a luz baixa completamente, No

meio das sombras, vão surgindo,

uma depois da outra, segundo as

falas, a GUBRRA,Z a PESTE, a PO
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MB e a MORTE, toãas no alto, ec/

as máscaras respectivas, cada

uma delas iluminada perpendicu

larmente, de cima para baixo ,

por cilindros de iuz, a nais

estranha que se conseguir)

GUBRRA

Eu sou a Guerra, a poderosa guerra

por todas mães do mundo detestada,.

Mesmo aqueles que ignoram meu poder

entre brados de horror me amaldiçoam.

Hoje faço tombar no ó do chão

o valor desta gente numantina,

mas um dia virá que a ressuscite,

para esuagar esse invasor romano.

PESTE

Sou a Peste, que segue nos teus rastros,

ceifando o chão de incêndios que semeias:

mino os corpos que feres nas batalhas

e os que escapam de ti - colho-os nos braços.

Salto contigo os fossos e as muralhas

e onde não chegas cor as tuas armas,

chega o meu sopro frio de extermínio.

FOME

Irmãs, eu sou a Fome, a fome pálida

que começa nos campos devastados

e que cresce onde os braços do trabalho

estão presos nos punhos das espadas.

Na procissão de males que conduzo,

vão mulheres, vão velhos, vão crianças,

e o fogo que eu lhe ponho nas entranhas

arde mais do que a febre das moléstias,

mais do que o sangue que corre das feridas.

MORTE

Este é um dia de glórias para nim.

Vêde por toda parte o que semeastes

e a colheita abundante: que terei:

em cada cama - enfermos na agonia,

famintos aos montões -- em cada esquina

e nas preças, nas ruas da cidade -

as espadas dos próprios numantinos

trespassando mulheres e crianças...

Vinde comigo! Vamos à colina

onde se ergue a foguera arrasadora.

Vinde ver: são os homens de Numancia
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fwrindo os próprios Tilhos e as Espôsas

e, entre gritos de dor e desespero

atirando-se ao fogo redentor!

Vinde comigo, vamos ver o fim!

(Apagam-se os projetores. Desa-

parecem as 4 figuras. Se possí

vel, caminharão batend6"cada

porta, até o fundo, onde sumi-

rão. Entra TEÓGENES, acompanha

do da espôsa - MÃE 1 - e duas

crianças)

TEOGENES

Filhos meus, doces filhos de minh'alma:

livres naceste e viveste livres

nesta sagrada terra de Numancia,

e não sereis jamais escravisados

porque ninguém nos vencerá jamais!

Nem tu, querida espôsa e vida minha,

nem tu has de .gofrer que os inimigos

ponham na tua graça e no teu corpo

manchas de olhares e le mãos imundas.

Hei de salvar-vos tods dessa afronta

com a minha espada e s minhas próprias mãos!

A fim de que a cobiça dos romanos

não tenha de Numancia senão cinzas,

a decisão tera de ser cumprida

por mim, por todos nós, sem exceção.

Se houvesse um meio de escapar com honra

dessa morte feroz que nos aguarda,

ninguém seria tão feliz como eu,

Mas se é impossível outra salvação,

colhe tu mesmo a glória de matar-nos,

pois prefiro tombar sob os teus golpes

a viver ou morrer por nãos romanas.,

(saem os 4, lentamente.

depois, de outro lado,

recem com ar assustado

ga, VIRIATO e SÉRVIO)

VIRIATO

Sérvio, falas em fugir,

nas por onde fugiremos"

SERVIO

Não sei, Viriato, não sei,
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Caminha, então, mais depressa!

ou queres mesmo perder-nos?

Não vês que há tres nil espadas

correndo para matar-nos?

SÉRVIO

Não sei como fugiremos

de tantos que nos perseguem.

Não vejo caminho algum,

nem sei de lugar segairo!

VIRIATO

Conheço um esconderij

naquela tôrre nais ata:

conheço a porta, as escadas,

e ninguém nos achará.

SÉRVIO

Mas é tão longe, tão alto,

e eu me sinto enfraquecido.

Andamos, corremos tarmto

que já não tenho mais forças.

VIRIATO

Não queres vir?

Sc eu não posao...

VIRIATO

Vais ser pior para ti!

Se ficares na cidade

vão te matar, com certeza, ..

se não morreres primeiro

de fome ou de nmêdo

Não tenho forças: é inÚtil...

Depois, se alguem nos encontra

Escondidos lá na tôrr:. ..

VIRIATO

Ningugn há de nos encontrar.,

MOrte scr4 pior...

VIRIATO

Fujamos, enquanto é to>mpo

SÉRVIO

Não sei se será melho-:

Se vem depois os romanos,

nos matam do mesmo modo

ou nos levam como escravos!

VIRIATO

Os romanos"? .. .fusrires os.
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Acharemos algum meic.

( vem surgindo TEÓGENES com duas

espadas ensanguentadas, uma em

cada mão.)

SÉRVIO

Viriato, foge, Viriato!

VIRIATO

Vem comigo!

SÉRVIO

Não! Adeus!

(sai um para cada direção)

TEÓGENES

Sangue, sangue dos meus filhos:

sangue das próprias veias do meu corpo,

por minhas próprias nãos

Como pude encontrar tanta bravura,

tão funesta bravura, que bastasse

para cortar a minha própria vida?

Oh, céus! Oh, eéus vazios de piedade,

contemplai o que sou e o que há de mim!

Vêde se existe em toda a minha carne,

se existe no meu sangue ou na minh'alma,

outro desejo que não sseja a morte.

(com as exclamações, aproximam-

-se os numantinos 1 e 2)

Imaginai, valentes numantinos,

que eu 3eja o mais odiado dos romanos,

e vingai no meu peito a vossa afronta

Ensanguentando nele 1 espada e as mãos!

(atira-lhes uma das espadas Cr

sanguentadas)

Levantai essa lâmina terrível

onde o meu desespero ainda crepital

Lutai comigo, para que eu não sinta

esta morte que me arde nas entranhas!

E depois de cortá-la no meu ser,

arremessai às chamas o meu corpo;

rogai que o fogo me devore inteiro,

que o fogo me calcin3 os próprios ossos,

e que o vento desfaça as minhas cinzas

para acabar a dor qu3 eu sinto em mim!

NÚUMANTINO_ 1

Que novo modo de morrer procuras,

é Teógenes, grande valoroso?

E por que nos impões, com teu pedido,

 



3R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0955, p-130

Essa nova desgraça para nós?

TEOGENES

Se não morreu ainda no teu peito

aquele velho brio nvumantino,

toma essa espada e nata-te comigo!

NÚMANTINO_ 2

Seja assim para os tres, e assim será.

Mas lutemos na praça, ao pé do fogo,

para que o fogo possa consumir o último sangue e as armas de

Numancia!

(NUMANTINO 1 apanhou a espada,

durante a fala do 2, e os tres

partem para o fundo, na dire-

ção do clarão da foguera. De-

saparecem., Baixa a luz, Aclas

ra-se o campo romano, onde apa

recem CIPIÃO, MÁRIO, JUGURTA

e SOLDADOS)

CIPIXO

Se são mentirosos os sinais

que vimos em Numancia últinamente,

e se as minhas suspeitas não me enganam,

temo que o nosso bárbaro inimigo

contra si mesmo se tnha erguido,

Já não surge ninguem sobre as muralhas,

nem se escutam pregõo:s de sentinelas:

o silêncio é tão grande e tanta a calma

como se em paz tranquila e sossegada

vivessem hoje todos le Numsncia,.

Se estiveres de acôrio, General,

num momento sairemos desta dúvida:

subirei pelo muro e Lá de cima

poderei observar toda a cidade.

CIPIXO

De acôrdo, Mário: encosta logo a escada,

MÁRIO

(para um soldado, que logo lhe

atende a ordem)

Ermnílio, apronta a escada e traz o escudo!

Ou perco a vida em luta, se eles surgem,

- e alguma coisa ssir: se saberá -

ou do contrario, saboremos tudo.

(caminhando para o muro)

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE0285, p-12A

-41- *

Encomendem-me aos céus! E já verão

12aque sempre cumpro à sca o próonetido...

CIPIZO

(alto, enquanto MÁRIO sobe)

Assim! Assim! Levant:: o escudo um pouco mais.

Cobre a cabeça e encolhe máis o corpo!

Atento! Estás em cin: vamos, clha!

MÁRIO

( depois de olhar)

O céus:

CIBIÃO

MARIO

sobre o muro)

Não vejo Numancia, mes um lago

imenso de sangue derramado,

e mil corpos nesse sengue,

CIPIZO

Corpos somente? E nenhum vivo, Mário?

MÁRIO

Até onde meus olhos podem ver,

não vejo um só vivo pela cidade!

CIPIAO

Salta a murakha, então, mas com prudencia!

Talvez o desespero dessa gente

nos tenha fcito essa Íltina cilada.

Jugursta, vai também! Não, vamos todos,

JUGURTA

General, é melhor que não te arrisques:

pelo posto que tens, i mais prudente;

convém poupar o nosso comandante.

Vou ver... e 1080 de tudo.

(arma-se e sai rápido, subin

do logo a escada)

CIPIXO

Que haja ao menos um vivo!? Ao menos um!

Do contrário, talves na própria Roma,

me seria negada esta Vitória...

Bem sei que pela forç:. frente a frente,

ninguem derrotaria es:a nação

tão cheia de valor e ée bravura!

Por isso mesmo, tive Ce cercá-la,

encurralá-la, como fera idônita,

para Vêncê—la pela minh is Lúsia...

0na36 sobrevivente -- onde o triunfo?
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Quem poderá dizer que te domou,

ó feroz inimiga dos romanos?

MÁRIO %

( aparecendo de volta no alto

do muro)

As nossas forças foram empregadas

sem nenhum resultado. General.

Foram em vão as tuas diligências,

pois os nossos anseios de vitória

& toda a tua astúcia militar

se desfizeram como fumo ao vento.,

A triste história e c lamentável fim

desta invicta cidade de Numancia

na memória do tempo bão de ficar.

Nossos desígnios todcs se perderam,

porque, mais forte que o poder de Roma

foi a bravura deste povo inteiro!

CIPIÃO

O céu é testemunha dc que eu digo:

não havia em meu peito nem orgulho,

nem desejo de mortos incontáveis,

nem bárbara arrogância - mas prudência.

Sempre usei de piedads e de justiça

e sei que ser Benigno com os vencidos

engrandece o valor dos vencedores,

JUGURTA

( de volta, no muro)

Acabaram-se todos, General:

na cidade não há senão cadáveres.

O céu não quis, porém, que de Numancia

pelo menos um filho nio ficasse

para te dar a glória que mereces.

CIPIÃO

Jugusta, achaste alguem?

JUGURTA

Creio que sim.

CIPIÃO

Como?

JUGURTA

Quando voltava, percebi,

no alto da torre, um novimento rápido:

tenho a impressão de que era um jovem.

CIPIZXO

Vivo?

JUGURTA

Moveu-se. Procurei por todos os lados:

não consegui achar uma entruda,
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CIPIKXO

(movendo-se com os soldados)

Vamos à tôrre! Vamos todos!

Façamos o possivel e o impossível

para ter esse jovem numantino

que há de ser o trofíu desta vitória!

Se Kãs consigo apanhi-lo em minhas mãos

hei de mostrar a Rom1 o meu triunfo!

JUGURTA

( apontando para Viriato, que

aparece sôbre a tôrre)

Ei-lo, senhor! E move-se! Está vivo!

CIPIÃO

ó ceu bendito! Ajudane a vencer.

(vão subindo pela muralha, en

volvendo a torre)

VIRIATO

Que pretendeis, romanos cobiçosos?

Se em Numancia afina. quereis entrar,

retardai vossos passos um momento.

Ainda conservo em minhas mãos as chaves,

as chaves da cidade desgraçada,

vencida pela morte, e não por vós!

CIPIÃO

Por essa chaves pé que venho aqui,

esperando que desças dessa torre

para en cregar-me o premio que alcancei.

Só então sentiras que o vencedor

sabe usar de peidade com o vencido.

VIRIATO

Tarde demais propões tua clemencia:

já ninguem dela pode aproveitasse...

De que me serviria essa piedade

depois de ter sentidc a fome e o fogo a devastar as casas de

Numanci e de ter perdido pais e irmãos?

Guarda contigo mesmo o teu tesoura

dessa tardia generosidade!

MÁRIO

Oh, jovem numantino, não percebes

que o desespero tec cecsou os olhos"

Não ves que desejamos resguardar

a tua vida e a tua juventude?

VIRIATO

Que valor pode ter a juventude

escravizada às lanças de um senhor ?

CIPIXO

Reflete um pouco, nobre moço ousado,
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Por mais valor
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mortos que
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da tua vida,
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ido tanto tempo,
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) de Numancia
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-me o chão,

io;

, pátria querida,

O teu nome!

numantinos,

vosso sono,

vitória

Numancia!

( a a sinal de CIPIXO,

cam os soldados a subir pe -

come

las escadas, para o muro)

muros,
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ra exibií-lo)
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o orgulho da vitórias de Numancia!

(crava o punhal no peito é

tomba da torre, por dentro do

muro, diante da exclamação ar

rebatada de todos)

CIPIXO

Oh, façanha exemplar e nunca vista!

Não somente Engraniec a Numancia

as exaitas a Espalha e os seus guerreiros!

Pela tua 1a roica e estranha,

matas o menu dircit conquista!

Ao tombar , E topo, O bravo jovem,

mais alto o teu Yalor,

e derrubas ao chão ao minha glória!

Qualquer povo do mindo se horraria

dÉetc: como 71 C 2u sangue
e,êmbora morto, aird: causas pasmo,
como dás vida à terr: e Numancia!

3

contar por todo o tempo
como venceste aqui teu vencedor, ..
Guardai, velhos soliados Este exemplo,
baixai vossas

e pende

o. valor

( todos baixam a cabeça, e di-
©inhi a luz. Aparece, no dito
a fama, destucada por um pro-

a clara voz

3a evernizar o ger

na memória de todas as nações

Saixai, rozancs, a soberba fronte
em respeito a esta livre Juventude
que soube arrebatar-vos a vitória,
a mais honrosa que rodieis ter!

dando o dindiício

gáé nl ae Yindauros,

filhos desta raça!

tempo coiisome os fatos,
nem a distancia ous umortece os ecos,
esquecerão jumais o nome de Numôância,

(baixa a luz e cai
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N.o CERTIFICADO:“&

TÉRMINO VALIDADE___/___/19____
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Ilmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

   

 

Estado Civil [ÃO

venho mui respeifosamenife requerer á Vv. Ss. que se dighe mandar censurar
O

a Peça: ___ LARA AAAy

Autoria de?CEUTLLLLEA _

Trad. (Adap.) _.

 

 

 
Que será represenfada a parfirdo dia, 

na Cidade%0//[Zíí[( _ Estado %%((U

pelo Grupoo/u Empresa /'é/LQi) Á/ÁY/A/[á/[ó'j777]

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermos
I

P. deferimento

 

 



S.CPR;TEAPTE. 0088 pa

%Áaa/a %aáóézw td M aa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO

% de ABRIL de 19 73

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (__3. ) cópias da peça:

"NUMÁNCIA"
 

pr.CERVANTES
 

próxima apresentação da TEATRO ESTUDANTIL MARTIM AFONSO

no Teatro TEATRO JANGADA

com estréia marcada para o diaWB1973
|àA
%
“K

  

0V-" am

Sem outro assunto,
Subscrevê

mo-nos,,

,

com "á (maior

consideração,

 

Djalma Bittencourt

Superintendente

 



/ , , - . aa F )
doo pea /? dasres ds adumeiad

I a . #

GEnErO;_/U(flª?

"Documentação:% C2222/27

. Já liberada? : 2227 I

Cls. Estária anterior: 4L8&-

dam _tora Pale d - 547
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5) PpIRETORDAD.C.D.P.

L1B E RE. se

APAE C&m
na forma do parecer

  BCTC8C/DCDP

 



 

3R DFANBSB NS.CPR.TEA.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚB

Parecer No ZZX/7.3

Título:_NUMÁNCIA - CERVANTES. "É
/

Classificação Etária: 14 (QUATORZE) ANO?/«XM

 

   v

Espécie:__PEÇA TEATRATL Com cortes:

Boa Qualidade: __""" Livre P/Exportação:

Dublado:__=-- Legemâdo:

Vedada a Exploração Comercial: NÃO

  

 

 

 

 Época:_=-- Gênero:

Linguagem: ---

Tema:

 

Personagem: ---

Mensagem: =**

Enredo: _---

 

 

 

 

1 - Cortes:

2 - Conclusão: Feita a comparação dos textos, constatei
tratar-se de peça Ja censurada e liberada conforme certi
ficado no 4343/71 com validade até 11.11.76. Sugiro que |
se mantenha a mesma class1f1caçao anterior.

Brasília, 16 de abril de 1,973

CARLOS ATÍBeR 7 DE SOUZA

DPF-507
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"

SÃO PAUL©

SUPERINTENDENTE
REGIONAL DO DPF -

» NUMANGIA "

" MIGUEL CERVANTES "

SUPERINTENDENTE

TEATRO ESTUD

 



448/73

: NÚMANCGIA OU A DESTRUIÇÃO DE NUÚMANGIA

:  MIGVEL dE CERN/ANTE"

 

it_NovENBRO

P1033
fd ; "A!

y ,,,/"' | bai Prf
a 2 )

pos ziea ___ ci
Pa---,

aUÃTÚHZEMÃOS i -Rocérionukes z

'N

  

 



: NUMANCIA OU DESTRUIÇÃO DE NUMANCGIA

BR DFANBSB NS CPR TEA PTFE AJ He PAA.A .

F

EAF | E «JJCÓJÍO Íªfày

/ PÁ
.]?

i DE CERVANTES

: TEATRO ESTUDANTIL MARTINS AFONSO - SP -

16 ABRIL 73

PROTBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDIGI-

ONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA vaLt -

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

REQUERENTE: CARLOS PINTO

 


